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EA Ee Povo ;— Ls preciso que falies, amigo Wenceslau... Wenceslau — Espera. .Úlha que Os que muito fallam são os 
mbyi= ES) do ds Me Povo -— No meio de toda a confusão, que por ahi vae, de todas as incertezas sobre o dia de amanhã, 
a ua pa avra € indispensavel Eu, que ja não Sei por vezes onde estou, fico tambem sem saber para -onde tenho de ser 
levado. Nem sempre o silencio é de ouro... 
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8 Succo de carne total--Plasma de boi, cha 
o preparado pelos mais aperfeiçoados processos Rá 
f ao abrigo do ar ta 
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4 INALTERAVEL EM QUALQUER TEMPERATURA yY 
e 2 
2 Na neurasthenia, emmagrecimento, convalescença. a 
So tadiga, anemia e tuberculose só o MUSCOL dá resul Sa, 
é» tado. % 
pi Uma colher de MUSCOL representa 125 grammas cao 
% decarne de vacca. é» 
cÃa + 
Se A” venda nas seguintes drogarias e pharmacias: ends MUSCOma ct Se 
pa ig NODRE LA x 
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NÃO HA MAIS CABELLOS BRANCOS! 


Milhares de pessoas se reju- 
venescem com o uso do grande 
regenerador do cabello 


TONICO IRACEMA 
que além de devolver aos ca- 
bellos brancos a sua cór primi- 
tiva, preta, loura ou castanha, 
ainda os augmenta extraordi- 
nariamente, promovendo o 
completo asseio da cabeça e 
extincção das caspas. Unico 
que positivamente evita a cal- 
vicie.Premiado nas exposições 
de TURIM e Rio de Janeiro. 

Jd. NEUBERN, fabricante — ABEL & C, 
depositarios 

36, RUA RODRIGO SILVA, 36 


Na Bahia--Drogaria America. 
Em Pernambuco: Carlos P; Lemos. 
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como ESTOU COMO ESTAVA 
A Illustracão é uma Se tendes tosse ou bronchite, recorrei desde já ao 
revista, cuja leitura não Peitoral de Angico Pelotense, Elio vos curara cm pouco tem- 
pode ser absolutamente po. Não ha em todo o mundo medicamento mais efficaz 
dispensada. Publica-se contra tosses, resfriados, influenza, coqueluche, bronqui- 


tes, etc. que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Pe- 
dir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense. Os vi- 
dros são grandes, o preço € barato € o remedio não fermen- 


quinzenalmente e nella 
se encontram magnifi- 


cas producções littera- ta e não se estraga. Não tem resguardo nem dieta. E* um 
rias,chronicas theatracs, xarope grosso,escuro €c innocente, Ha mais de 30 annos que 
sportivas e da moda. é usado pelo povo e nunca fez mal a ninguem. Podeis dar 
Além d'isso as suas pa- este peitoral com confiança a velhos c creanças. Não con- 
rinas são illustradas tem venenos. Cura ao ar livre, Vendem-se 100.000 vidros 
por magnificas gravu- r anno. Deposito geral « fabrica: Drogaria Eduardo C. 


Sequeira, Pelotas. A venda em todas as boas pharmacias « 
drogarias do Brazil. 


CEE | O XAROPE MAIS ANTIGO DO BRAIIL “44 
A Y N f CURA RADICALMENTE QUALQUER TOSSE 
| ANTIGA OU RECENTE 4-A' venda na PHAR. 
/ À 1 MACIA BRAGANTINA, Rua da Uruguayana 


n. 105g Eem todas as pharmacias 


Tas. 





e drogarias. 

















O MALHO 


de desejaes melhor bem-estar tanto na-vossa vida particular como 
| na vossa profissão, enviae o coupon abaixo 


- OS HOMENS DE 
SUCCESSO— Gould, 
Hockleller, Morgan, 
Vanderbilt; Rotls- 
Child, Wanarmales, 
olewart, Carnegie, De- 
pew, Edison,  Pull- 
man, Armour, Mar- 
Cchall Field e outros 
tiveram exito na vida, 
porque applicaram 
Seus pensamentos Ou 
esforços núma certa 
direcção: e obtiveram 
assistencia ou iniílu- 
encia mental de mi- 
lhares de individuos. 

US PENSAMEN- 
TOS SÃO ACTOS-= 
À commiúnhão mens. 
tal é uma força subtil 


pela qual os pensas Doce pd thats ris ARO 
mentos são intelli- dodas ar cris & peientias lo di 


gentemente dirigidos 
de um para outro. À po | 
concentração e centralização d'esta grande forza por milhares de pe=55as sobre especial assumpio ea certa 
Nora cream a condição desejada. A Biblia ensina que: «Se pensardes ou pedirdes com um certo azcórde men- 
tal, vossos desejos serão attendidos.» E' pela União que seauginenta esta fofia, e esta Torça mental púde ser 
ervas ato curar molestias, prolongar a vida, fazer o conforto ou bem estar, produzir emiim a verdadeira 
Ç 101 di Da “a no ” “e -- =. 

AS. INSTRUCÇÕES EM CHAVE SECRETA DE HARMONIA — Cada adepto recebe instrucções em 
Chavé Secrela, alim de poder crear para sie para os outros, todos os elementos de successo, Qualquer pessõa 
podendo por este meio entrar em accorde mental períeito com os numerosos adeptos da Unido Mental Con-= 
Joritante, verá augmentadas as suas proprias forças mentaes Ea realização facil de seus desejos. Todos os 
adeptos empregarão suas forças para ajudar-vos; e em permuta lhes enviareis vossas vibrações mentaes para 
que elles as aproveitem por sua vez. Como elles ganham assim lélicidade, vosso successo tambem augmen- 
tará proporcionalmente, por que todos se tornam coimno um grande espirito e estarão em accordancia pelo 
pensamento. | | | 

O QUE DIZ O NEW-YORK HERALD, O PRINCIPAL JORNAL NORTE-AMERICANO — “Esta associação 
tem análogas em outros paizes, que são autónomas e independentes por nacionalidade, porém com centros nas principaes ci- 


dades, todos filiados à ageremiação chefe na capital de cada pair. Seus representantes nos varios paizes são crdinariamenteos - 


membros das aggremiações congeneres, e portanto esta associação tem verdadeiramente o caracter Universal, Muitos dos sets 
membros &ão hoje millonatios, chefes de importantes: Companhias ou occupam altas posições sociars”, | 


UM-ATTESTADO ENTRE MULTOS OUTROS DE VALOR. —*“Dia a dia sinto-me mais bem disposto e cheio de. 


esperanças, porque, desde que entrei para esta União, tenho notado que tudo quanto deséjo realisa-se como quero, € com uma 
tal presteza que fico admirado. Quanto ao meu bem estar e da minha fama, é actualmente o mais satisfactório possivel 


Fui promovido neste mez;-e,.se bem que seja pouco o que fizeram no meu ordenado, vai-me ajudar muito”, (Trecho da cdr 


de um conceituado adepto, residente em S. Paulo, cujo nome deixa de ser publicado para evitar-lhe importunações, porém que 
mostraremos particularmente a qualquer. j . : . 

A UNIÃO MENTAL CONFORTANTE-—K' uma dependencia da Fenieação Trozorica Univensar, grande aggreniia- 
ção de pessõas respeitaveis, cujos Estatutos foram. qublicados no Diario Official da Capital do Brazil e archivados sob n. ToLQdo 
no Registrê. Federal de Tuulos e Documentos, Vúlgarisa os ensinós theozolicos, occultistas ou espiritualistas, sob'as Crenças 
da Justiça Divino, sem incitar experiencias mediumnicas;—e faculta por meios psychicos occultos o conforto ou bem-estar 
moral, espiritual e material de todos os que se lhe unem por alíecto, confiança e dedicação. À 

Posições vantajosas por cursos com do fm ms m instrueções praticas e certifica= 
dos de competencia ou diplomas legalizados pelo Registro de Títulos, habilita-se, em qualquer 
parte do Brazil, ao exercicio livre das seguintes profissões: Chefe de Contabilidade Publica, 
bancaria ou Commercial; Fechnico em Commercio, en Industria ouem Agronomia: Constru- 
ctor de Predios; Telegraphista; Fachigrapho: Lithographo: Photographo; Commandante de 


Embarcações; Chefe de Machinas, Conductior de Automoveis: Mestre Serralheiro: Mestre Al- | 


faiate: Mestre Marceneiro; Pintor; Desenhista; Maestro; Veterinarios: Cirurgtão-Dentista;Phar- 


maceutico; Medico-Psychista; Medico Homecpatha; Medico Vegetariano: Medico Kneippista: , 


Medico Massagista; Medico Electricista; Engenheiro Geographo: Engenheiro Electricista : 
Engenheiro Civil; Engenheiro Mecanico; En- 
genheiro de Minas; Engenheiro Architecto . 
Solicitador; Advogado: etc. O titulo de doutor 
édado aos queenviam escriptaa competente 


Cortar o coupon pelós seguintes traços: 





Sra. LAVRENCE A C. Representantes da União Mental Confartunte 





these, a exemplo de engenheiros militares. € 
de praticos em medicina ou. advocacia, cujos 
trabalhos: mereceram geral approvação, mes» 
mo de lentes de escolas ex-oliiciaes. 

Os Emolumentos dos diplomas são apenas cem 
mil réis; com registro no Rio de Janeiro; cento e 
quarenta mil reis. [nviac alguma destas quantas 
em vale postal ou pelo registro chamado valor de= 
ciaradio. aos Agentes Geracs :,LA WRENCE 4 C-— 
15. RUA DA ASSEMBLEAL 45 — Rio ve Ja- 
KEIRO 





RUA DA ASSEMBLEA, 45 - Rio de Janeiro 


Junto lhes réssetto um vale postal de Des mil réis para mt 
apo otlonid i com 04 bensiicios Sa União Mental Contfor-= 
Le. 
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Nome. 
Rua e mtiunero: 
Cide, Villa ou Logar — 
Estado ou Estrada de Ferro 
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DOUS MEIOS DE CHEGAR AO PORTO DO “EXITO” 
Ea] 


J 
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| Qual d'elles o 
preferivel? 









Ha dous meios pelos quaes o negociante trata deattinsir o porto desalvação : um delles é 
conhar à segurança do seu negocio a antiguada gaveta aberta do seu balcão. Neste caso tem 
que lutar contra as ondas do Descuido, dos Erros, dos esquecimentos e das filtrações de todas 
as especies, que lhe estão levando constantemente os proveitos que deveriam licar em seu po- 
der. Trabalho às Cégas é o leme de que dispõe para guiar o seu barco. 

Um outro meio consiste em conhar a chegada ao porto do exito a um barco moderno: A 
Caixa Registradora «NATIONAL», Iíste barco está protesido por uma couraça de segurança; 
guiado por informações exactas e tripulado pelo responsabilidade individual. Não ha em seu 
trajecto nenhum trabalho de adivinhação. 

Talvez, Sr. Negociante, está V. S. lutando contra os inconvenientes da Gavela Aberta, 
sem se perceber dos riscos que es!á correndo. O moderno negociante elimina os riscos possiveis 
do seu negocio. Informação exacta é a melhor protecção. Ha mais de duzentos modelos diver- 
sos de Caixas KRegistradoras «NATIONAL», ca nossa offerta a seguir porá au seu alcance 
um modelo adequado ao seu negocio, sem que o Sr. perceba o desembolso feito. Esse modelo 
de Registradora lhe prestará informações exactas e detalhadas sobre todas as operações que 
occorrem diariamente em seu estabelecimento. 

hirme o coupon ao canto, nol-o mandando pelo correio. Logo que o recebermos manda- 
remos detalhes sobre às condições especiaes que olferecemos aos compradores este mez. Entre. 

immediata da machina, sem augmento de preço, facilidade para os pagamentos, sem cobrar 
Juros. Pequeno ou importante que seja o seu negocio, O pagamento mensal da machina será ape- 
nas uma parte do dinheiro que a propria machina lhe economisara. Este facto é comprovado 
diariamente pelos possuidores de nossas registradoras. Corte e mande o coupon agora, 


CASA PRATT 


CoOTronN 


—— e o. — o— = 


Himos. Sra. CASA PRATT — Calsa, 1025 — Mio da Junairo 
Sem compromisso de compra por minha parte, 
gender darem-me maiores detalhes sobre sua ofier- 
especial em OU Malhoa de 18, enviando-me catalogo 
gralis sobre as Registradoras. 
None 
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Endereço . 
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FALTA AINDA UMA EXPOSIÇÃO... 
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Os inglezes: — Que ser aquilla,senhorr. Zé Pôva? Festa? Zé Povo:—Qual festa! Upa! Aquino é exposição 
de borracha. Resolvemos fazer aqui mesmo a propaganda dos nossos productos. Trouxe a mulher € à filharada, 
para verem como está adeantada a industria da gomma elastica. Lucrarão muito com isso. Tenham os rir 
a bondade de acompanhar-nos e hão de tambem ficar espantados com o nosso progresso! Os inglezes: — Oh 
Yess! Mas nós acha que exposition estarria melhorr no Eurropa?... Zé Povo: —Não senhores! Aqui é que ne 
negocio! Estamos mais adeantados do que pensam... Com essa historia de Europa, temos gasto inutilmente 
um dinheirão! Comprehendemos isso,afinal, e resolvemos cortar as verbas destinadas á immigração € anrem 
cousas superíluas. Agora é que estamos certos | .OrganisámosS a exposição de borracha e vamos organisar à E 
café, a do assucar, a do fumo, a do algodão... Os inglezes: — Oh! Yess! Fica faltando so uma exposition de 
Juiza... Você estar maluca, Zé | 
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EXPEDIENTE 
PRECO DAS ASSIGAATLEAS 
| POR ANNO 
INTERIOR....... 454000 | EXTERIOR...... 258000 
e. | POHM SEMESTRE 
INTERIOR.......  S$000] EXTERIOR...... 145000 


As assignaluras começam em qualquer tempo, 
mas terminam em Junho e Dezembro de cada anno, 
Mão serão acceitas por menos de seis mezes. 


A importancia das assiígnaluras deve ser remel- 
tida em carta registrada, ou em vale postal, para à 
rua do Ouridor, 165.—- A Sociedade Anooyma OU 
Malho. 
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CHRONICA 


UDO isso está errado é torto, 

Ja não eram suflicientes as crises multi- 
plas e resolutamente calamitosas, que nos vão 
assoberbando, embora a Soberba seja um peccado 
mortal== e “1550 para vir à nos dar na cabeça, mas.o 
peior é que agora o desequilibrio, a sopró de malu- 
quice, vae eriçando ludo e todos num prurido de 

1 





contrasensos e disparates de armpiar uma bois de. 


bilhar. 

| se não vejam: Não julguem que estou rebus- 
cando factos minimos,só peló gosto deser ma lingua; 
mas é,pelo dedo que se conhece o gigante, e a philo- 
sophia ahi está para provar que de pequeninas cou- 
sas é Que sc fazem as grandes calastrophos, 

Vejam 50 essaldcade vir agora reunir-se aqui 
um Congresso Internacional de Odontologia; em 
primeiro logar o momento não é,positivamente, oppor- 
uno, Esse Congresso no mes da Penha chega a serum 
anachronismo-—t claro que ells se devia reunir a 31 de 
Abnl,*que é o dia de Tiradentes. 

Demais, 5º nós já não sabemos como nos coçar, 
com as difilculdades da vida que quasi nos tira a pele, 
ea carestia, que nos arranca couro é cabello é ainda 
temos que hospedar os tiradentes, da estranjal... 
isso é de ranger os dentes ou fural-os no proximo, 
num accesso de hidrophobia mental. 


é não Só isso | Quem leria a jdeia d'esse congresso. 


sacamuúelas. Pois não baslá o Congresso que temos 
em permanenciaço tal da rua do Areal c da Cadeia 
Velha para nós azoinar o juizo, com economias, caso 
de Alagõas e chinfrineira pariamentar ? 
Não; ndo ha justificativa para essa ideia, que 
uasi da força da oulra—a da exposição da Dorracha. 
Toda a gente sabe que a Borracha já não é quem 


dantes era, sua posição que já foi invejavel, desappa- « 


receu ; tornou-se por 5i mesma uma cex-posição das 
mazcilas amazonenses. ” 

- Eeagoraão momento que escolhemos para ex- 
hibir a Borracha, que já foi uma mina, mas, depois 
queas cousas sc tornaram pretas, só póde ser consi- 

erada uma borracheira; 

— Oresultado foi aquílio ques vocês já sabem-—pa- 
redros Que sc alracaram, inaugurando a opposição, por 
signal que um d'élies no moménio em que seringava 
a pacienciaTalheia, pedindo“ informaçães sobre o 
plantio da seringueira,plantou uma figueira que, como 
se diz em Sania hila de Passa Quatro — deu um 
tombo, , 

O que valg é que o Zé Povo conlinda a continuar 
naquelia doce paz dalma leda ecéga que vas deixando 
ainda que o destino lhe façaa vida cada vez mais 
dura, As Cousas complicam-se, embrulham-se, es- 
palham-se os boóalos mais alerradores e o Zé na 
mesma. Vae ao cipemalographo, joga no bicho e 
não se rala com O mais. Interessa-se muitô mais por 
saber sz O Domingos Ferfeira virá ou não de 8. 
Paulo, para correr aqui, do que para conhecer se 
atinal, O orçamento tem ou não tem deficit. 

Heliz Z6. A unica pessõa que quasi chegou a co- 
meçar a perturbar sua dôce calma foi o Dr, Edwiges 





de Queiroz, com-os annuncios pantafaçudos de que 
ja acabar com o jogo das duas horas. 

té Povoesteve por um triz a fazer tenção de se 
impressionar, mas depois comprehendeu "que a TB|- 
81 era-lita-c foi ao Cinema fazer horas para' ver se 
dei o Avestruz ou o Gallo, 

Hobre Zé | Não é, posilivamente, uma aguia. 

pe Z0. 
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O Yantock, ao saber que os deputados mexica- 
nos ss oppunham á pacificação desejada pe o presi- 
dente Nucria, Observou: 

—- [)cram-lhe os porcos na huerta... 

“las, ao ter conhecimento de que o mesmo pre- 
sidente prendera esses deputados, exclamou: 

--(Jue belleza de huertatiçal 














NOTA DIPLOMATICA 


: + 





* 
| . 
: | 
a 


O Dr. Giberga y Galli, novo ministro plenipotencia- 
Ho de Cuba, junto ão governo do Brazil. Tem à 
esquerda o nosso ministro Barros Moreira, in- 
troductor diplomalico, que O acompanhou ao pa- 
lacioldo Cattets, onde ha dias foi solemnemente 
recebido em audiencia especial. 








SULTORIDADES DE S. PAULO 


TER 
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O Dr. Eloy Chaves, novo secretario da Justica e O 
Coronel Nerel, cheio da missão franceza, de volta 
id: Santos onde USSiSuTram àS Exequias pelos mois 

LO Uttrany. | 
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7 O MALHO 
REPUBLICA PORTUGUEZA: 3º ANNIVERSARIO, NO RIO DE- JANEIRO 
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À sessão do Centro Beneficente Bernardino Machado, no Gremio Republicano Portuguez : Em cima, à mesa, sob 
a presidencia do patrono do Centro, o ministro de Portugal, e a nova directoria empossada, Em baixo, 
um aspecto da enorme assistencia. 
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Banquete offerecido pelos republicanos portuguezes ao Dr, Bernardino Machado, na Associação ata Dicanad lia de 
dos no Commercio: Grupo com os promotores d'essa festa, tendo ao centro O jiusire banquetesdo 
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comecem ceenee mer em 


MARINHA MERCANTE 


Severo Grivicich, ca- 
pitão de longo curso, 
commandante do va- 
nor nacional Car 
peiro, da Empreza de 
Navegação Sul Rio 
Grandense. 

E' um joven de 25 
annos, apenas, mas 
que já gosa do justo 
conceito de velho e 
experimentado mari- 
nheiro. 
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roda para o “samba” com a respectiva creoula ao centro, dançando o “miudinho”... 


Artistas da companhia de anões, que têm teito gran- 





am to mio mo io mm mm 





a E 


de successo em Juiz de Fóra, Minas. 
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Antiseptico Antiparasitario -—-—— 
venda em qualquer p 
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Para a CASPA molestias 
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O MALHO 
OS FILHOS DE ISRAEL. 





Darte masculina da Liga Israelita do Rio de Janciro, na cerimonia da commemoração dos mortos (lol Nidre), 


| precursora das festas pela entrada do anno novo judaico (Yon Kipur) 
Damos, mais adeante, o aspecto feminino d'essa interessante cerimonia, 
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BP. S. [Bello Horizonte). — Recebemos os dous bo- 
letins impressos, profusamente espalhados por ahi. 
|. Refere-seum á expulsão de uma senhurita da 
elite por um dos «formigões» da egreja da S. José, que 
a não quiz ouvir em confissão, dizendo-lhe: 

— Saia d'aqui ! Não confesso ninguem agora! 

Refere-se o outro boletim ao protesto do Centro 
da União Popular contra o levantamento do busto de 
Annita Garibaldi, e diz que esse protesto, em que ha 
«injurias solemnes » ao glorioso soldado italiano, foi 
obra do jesuitismo militante. 

Abstemo-nos de commentarios. Basta o pequeno 
res imo que aqui fazemos para provar que devemos 
estar sempre em guarda contra as amabilidades e a 
9: s.iça d'essesillustres representantes do regresso às 
doçuras de Santa Inquisição, Catões caricatos, mas, 
no fundo, muito bons pandegos... 

Heitor (Porto Alegre:.— Já publicámos uma critica 
synthetica á mensagem do preclaro cardeal'do Posi- 
tiv.smo e Presidente d'esse Estado. emas 

ltecordámos, então, que essa mensagem, com todo 
O aulo-chaleirismo contido, é a confirmação do adagio 
popular:— Quem ha de gabar a noiva?... 

João Boaventura [Cuyabá].— Se a cabocla gosta 
devéras, não ha novidade: mais, dia menos dia virá 
a talla. Se, porém, é só fingimento, como o camarada 








OS CORTES NAS DESPEZAS OU LAFONTAINE EM ACÇÃO Eu 


(PARODIA Á FABULA — AS RÃS QUE PEDIAM UM REI) 





Tanto fallaram em economias, tanto malsinaram o estado financeiro e a 
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ALBUM DE GRADUANDAS 
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Senhoritas Esther Halbema e Aida de Castro, gra- 
duandas de 1913, pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 





receia, trate de dar sebo nas canellas, antes de cahir 
nalguma cilada! Olhe que essas caboclas têm as 


- Vezes por guarda-costas cada caboclo... : 


Eustomio Freitas [Campos|—Até á hora em que 
escrevemos. nada de definitivo se pode concluir 
acerca da culpabilidade do commandante do Bcrbo- 
rema. KE' certo, porêm, que ninguem acredita na 
existencia de um mcnstro, sob o modesto dolman de 
um velho marinheiro, habituado ao perigo e tendo ja 
provas de que é humanitario, até o sacrificio da pruo- 

pria vida. 
Nós somos d'este nume- 


José Ferro [Cantagallo)— 
A firma boateira não pode 
ser senão esta: “Bernarda, 
Polócas & Cs... 

Peixoto (Rezende). — Não 
póde ir para os Postaes o seu 
engrossamento a Maria. Fi- 
ca aqui mesmo em fxposi- 
çao a 74 
a Não sei se será feitiço 
Que tens tu nesse rostinho 
Que atodos que o vê faz 
kicar logo cahidinho.» 


E prosegue ness2 ar dai 
—Cahidinho... de ventas na as- 
neira! 

"Tome cautela com esse 
feitiço do rosto e demais 
membros do corpo, que o 
senhor decanta... E' um iei- 
tiço desastrado, que já come- 
çou por fazêl-o ficar aqui,ca- 
hidinho...de quatro! - 

* Um ex-brasileiro (Rio) — 
À sua chapa para O proximo 
pleito presidencial é um as- 
sombro: Dr. Frontin, para 
Presidente, e bacharel “Bias 
Bucno, rara Vice. 

Veja se tira” privilegio da 
rena: 
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- | B. <Rio] — Estamos 
cançados de avisar que não 
publicamos pensamentos as- 
“stgnados tão somen'e por imt- 
ciaes, que podem significar 
“outros nomes e sobrenoms.s. 
Portanto, se o primeiro como 
este agora, velu so com 
“essas iniciaes, é claro que foi 
parar ácesta, como vas oque 
agora nos enviou. 
-*. Luiz Botelho Falcão (Leo- 


indifferença dos ministros, por não fazerem córtes, que o nosso Jove resolveu 
substituir o tronco de Capim Branco pela: cegonha dos pampas... Ba 
E agora o vereis: foram córtes e mais cóites, á direita e à: esquerda, alar- k 
mando as rãs, que entoaram o côro do—sauve qui peut! —com saudades dotempo  ponder: Dirija-se directamen- 
? d'el-rei tronco... te à administração d'esta em- 
Sempre a verdade das fabu!as, até no dominio da political. . preza. 


poldina) — Agradecendo as 
saudações, cumpre-nos Tes- 





O MAJ HO 
BELLEZAS DA GUARDA CIVIL NO CEARA" 


Publicamos a seguir algumas photographias do enterro do mallogrado artista Luiz Bilro, assassi- 
nado a litros de revolver pelo guarda civil Hervedo Liberal, na Fortaleza, em a noite de 10 de Setembro ultimo. 
Era O estimado exlincto um dos directores ca União dos Pedreiros é pertencia ao Tiro 38, da Confederação do 


Ciro Brazileiro. 


= 
: = 
E] 


RU 


| mA E 
F Ê E b 
7 e, 
Es 
=” E 


 F& 


pe aee À | Ê 
PS Ra Rr Aa a À 
| ho las ki ag pt rea ai e : 


Sahida do vigario da freguezia, apos a encommen- 
dação do cadaver! 
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"OQ ataúde carregado à mão pelos collcgas do assassi- 
nado. 
| n 





Um aspecto do grande acompanhamento lunebre. 








mem giga o = a 


Joaquim Guimarães (Parnahybai-A resposta de- 
vo ser provavelmente da administração. 

iduanto aos desenhos, é pena serem coloridos. 

Leviam ser a tinta preta. 

vamos, todavia, tentar obter uma reproducção. 

Aguardamos as promett das pholoyraphias. 
-— Dulce Pillar Drummond (Rioj—=Não lemos publi- 
cado OS S€08 versos por falta de tempo para Os cor- 
Pot V. Ex. tambem entende que se deve reformar 
a meirilicação portugueza e faz alexandrinos sem 
hem stichio-o que redunda em versos de 13 syllabas 
moiricas. 

Exemplo no seu soneto Avante: 

E entregue ao desengano, de sofrer em sofrer-13 

Como este, são 05,0 e 13 versos do mesmo sc- 

neto. 
- Compare-os V. Ex. com os outros, a começar pelo 

primeiro; 

Eu hoje vivo só, descrente a mais não ser=13 

E agora o oitavo; 

Hara dar go meiu lalio o cublcado mel=;3 

Estus dous alexandrinos peritos apresentam os 
característicos essenciaes: No primeiro, a termina- 
ção aguda do vocabulo, formando a 6º syilaba meirica 
perfeitamente sapárada do vocabuúlo seuuinte, no se- 
gundo, a syllata tonica do vocabulo grave, forman- 
do a 6º syllaba melrica e abscrrida » parte final d'es- 
se vocabulo pe'a vogal que forma a 7º syllaba. 





Chegada do leretro ao ponio do cemiterio municipal. 
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Assim é que o alexandrino deve ser: o mais é 
malhar em ferro frio. 
Poderiamos ainda apontar este outro verso: 


Ama uma res e só, faz js ao idealisado 


Verso que tem 12 sylabas, que item hemistilhio, 
mas que sãa mal, pela collisão de tres tonicas se- 
vuidas = sójas jis— mostrando mais alauma cousa 
além dos sofds.. 








COUSAS DE JUN- 
PIAHY—S. PAULO 


Largo da Malriz:= Que 
é isso, meu velho » Estãs 
tão tnstel 

Jardim 'Putlico:— Pode 
ra! Pois não vés que até 
agora à preicilura não me 
TESE este testo de gra- 

Larro da Matris:=Con- 
sola-te Ccommigo,que con- 
tUinvo calçado... de um 
lado AJ, a 
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O bom alexandrino deve ter as tonicas, se puder 
ser, em todas as syllabas pares 2, 4, 6, 8, 10 e 12. 

Ita missa est. 

Oscar Domingues d'Oliveira [?|— Com a choru- 
had que lhe arrumamos, vocé beijou-se todo na res- 
posta... 

E tanta cousa descobriu nella, que nós não po- 
demos deixar de lhe bradar: 

—Seu Oscar, você e um alho! 

.. Pedro Sampaio Xavier (Leopoldina, Pernambuco) 
Sim, hein? Vae dar o voto ao general Pinheiro e 
mandar desenhos : Pois dê e mande) 

Não; nós nunca pensámos que você era dantista. 

Dentista, sim... 

Leitora (Bello Horizonte) — Recebidas de muito 
bom grado as suas observações e a sua devolução. 

Que pena V. Exa. não nos querer honrar com a 
sua photographia que, com certeza. metteria num 
Chinelo a que publicámos | 

E por fallar em chinelos: Onde põe V. Exa. os 
seus 2 Tanta exigencia... Deve ser por ahi como 
uma Venus tout à fait de massidras !... 

H. Braga (Santos)—E' soneto esta poesia de treze 
versos? Hum!...Emfim vejamos: 


«Os teus olhos redondos e azues 

São dous bellos talisman, 

Que a minha vida embebedam 
Parece-me trahir... não, dão-me luz» 


Ora, ahiestál Se, pelos dous primeiros versos, 
03 olhos do peguena são um olho só, correspondente 
ao lalisman no singular, pelo terceiro verso esses 
proa se transforman em cognac ou paraly que embe- 
edam... 

Esta hypothese é confirmada pelo quarto verso, 
onde continúa a tonteira grammatical e onde os taes 
olhos desempenham o papel de lampada de alcool, 
allumiando o poeta... k. 

Passemos um pouco ao largo, para evitar as qui- 
nadas do 2' quarteto e vejamos o 1" terceto: 


«O meu coração triste anda 
Por não poder já ao teu-andunar, 
Querida flor, esbelta candida» 


Aqui a resaca é mais forte. Aquelle andunar deve 
ser qualquer cousa terrivel ligada ao pronome della... 
Não ha sentido na proposição... O mar está bravo e 
a cousa preta! 


Fujamos para o duetto, que completa a duzia de 
Jfrade—os treze versos: 


«Porém, não tardará, és augusta, 
E não serás capaz de prevaricar» 
Ah | isso sim! Ella, augusta, não será capaz de 
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MAIS UMA TRADIÇÃO QUE NAUFRAGA... 
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O amigo :— Então ? Que é isso ? Vens de Penha 
e estás com uma cara de quem volta de um en- 
terro:;? Vos 

O romeiro :—Nem me falles. Que tristeza ! A fes 
ta da Penha já não vale dous caracões. Volto de lá 
estupidamente. Nem uma costella me partiram !... 
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prevaricar, porque o poeta consumiu todas as preva- 
ricações contra a arte de fazer versos e não ha sobre- 
salientes para outras artes que ella possa querer pra- 
ticar... 7 7 e 
Lopes da Silva (Bordo do Carlos Gomes) — Será 
attendido, não quanto ao dia da publicidade, por ter 
chegado tarde o seu soneto. emma 
Desenhista «(Recife)--O policial de facão e cacete, , 
que o amigo pintou,não póde ser reproduzido... 
Bem sabemos que representa um dos que obde 
cem ao commando do Chico Mello; mas. pintado de 
azul e vermelho, só serve para espantar a caça : não 
dá reproducção. 
Pinte de preto e viva... o Satellite | 
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O grande cruzador couraçado New Zeeland, offerecido á m 


muito v 


PATRIOTISMO INGLEZ 
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ae-patria pela colonia ingleza da Australia. Foi 


isitado e sua officialidade recebeu muitas provas de carinho, por parte das nossas auctoridades 


e dos subtidos inglezes residentes no Rio de Janeiro 
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MALHO 
DO «GUARANY»: Exequias no Rio de Janeiro 





interior do templo da Candelaria, mostrando o catafalco às victimas do naufragio do Guarany e parte da gran- 


de assistencia às exe: quias mandadas celebrar, ct 
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Victorino Romeu (Mazag 
sárabens, Fel-o com a sua 
Pretende mais tarJe angariar 
Tico-Tico 2 Muito bem, muito belhn 
palmente, queo Brazil precisa. 

Não se descuide, pois. Que é, afinal, 
de filhos para quem nos tem enviado 55... 

De cuipe e não desmaie | 

Redacção do Vara |Manaus|=—Cá estão 1* numa 
ro. Muito be Continuem. 

Gonsaly bi Y atliim U berabinha|)=Scientes do mo- 

vimento ui , DRE istro Civil no.4 trimestre do corren- 
fé anno : O ca amén! Os, Do obito: cluSnascimeéntos, 

Cu nfinuando assim, vãe muito | em. 

Muito obr: vados. 

= Ss. Rodrigues [Belto Horizon 
na Caixa? Pois não! A: qui vão eles 


dol=Cacou-se 2? Nossos 
piusa ? (Que felizardo À 
lerores para *) 
| E disso, princi- 


uma duzia 
PLOS 2... 


tej= Para figurar 


«Seios che rosos, tremulos... IRedondas 
Taças erguidas para um brinde, S Selus 
Gelatinãs trómentes, 

Da curvatura musical das ondas. » 


Hára otonde! 

ve amos que passageiro é este, seclario preto do 
e ousmo roxo, qJjue assim pretende abusar da nossa 
reconhecia inno-encia | 

lLEsaminemos à assjonalura-: 
atmiradora d., S. Holrigues, » 

Ieitora r1 


ada sua leitora é 
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Hecomesecidiado pelos Meios mis mopureis. 
CURA RAPIDA cRADICAL da Blennorrhagia, 
| Cystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria | 
é todas as Doenças da Bexiga «e dos Rins. 
LABORATÓRIOS ela NANCY 'FRANÇ 








Tn nomes do governo, pelo director da Escola Naval. 
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Encão V. Ex. é ella >! Então V. Ex. acha que 
isto aqui é boudair onde qualquergralha se possa des- 
pir, embora vestindo pennas de pavão 2... 

Sim, porque nos ja vimos laes versos assignados 
com vulro nomes... 
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Ino TA COMICA DE UM COLLABOR, ADOR, 








Inst ant aneo à lapis de soldados da policia de Par- 
nabvyba, estorçando-se por se collocarem em posição 
mais ou menos elegante e... marcial, 








O MALHO 


O TELEGRAPHO NOS ESTADOS 
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2 secção da estação telegraphica da Victoria, capi'al. 


do Espirito Santo, mostrando principalmente o 
«Switch» telephonico,para todas as dependencias 


do -Districto, melhoramento - introduzido pelo- 


actual encarregado, telegraphista Pedro Campos. 





Decid damente, foi muito caipora a sua estréa no 
, travesti... 

Antonio Leite de Araujo [R'o]— Agradecidos pela 
gentileza da participação que nos fez do seu fe iz con- 
<orcio. Mil parabens e out o: tantos descendentes. 

Ah ! tenha paciencia : é preciso... é preciso... 

Ponto Line (Jundiahy).— Muito agradecidos pe'a 
denuncia contra Il. Simões por ter este camarada 
«bifado» do Almanach de 
Lembranças Luzo “Brasilei- 
ro, de 107, um sone'o de 
Mario Monteiro,” fazendo-o 
publicar como d'elle (Si- 
mes, nO Malho de 27 de 
* etembro ultimo. 


Poeta avaccalhado—lhe 
chama o amigo; mas nos pe- 
d mos licença para protestar 
cont'a essa generosidade da 
sua parte e chamar ao Si- 
mões — rato de casaco | 

E é o que elle é. Tanto 
assim que cahiu.na ratoeira 
que o senhor armou e agora 
S> sahe d'aqui para o caixão 
do lixo, depois de reduzido 
a torresmo pelo chamusco 
de kerozene. 

Oh! bicharia braval... 

- Bisbilhoteiro “Iguape].— 
Vamos ler com attenção as 
Bisbilholices. Faremos da- 
pois o que desej;ã, se hou- 
ver motivo para tanto». 

Praxedes Pamplana 'Ba- 
hia).-- Bem fez o amigo di- 
ngindo o soneto — Sonhar 
desfeito— «a quem o compre- 
hende»... 

NOs é que não compre- 
hendemos, embora, no fu- 
ror da explicação, o amigo 


arrumasse um verso de 18 
Syllabas. 


Dl 


Uma cousa, porém, nos impressionou mais do 
que esse desastre. Foi isto: 


Emfim!! tu não me amas bella morena—ti0 

Será porque tu amas outro ?—s 

()u porque eu não te agrade 2—6 

Ingrata ! és peor do que uma serpente do matto |! —13 

Morena ingrata dos meus ardentes sonhos, — 1% 

|! tens uns olhos que captivam os corações do- 
ridos !--15 

Duvida, descompostura e engrossamento nestes 
tercctos do tal soneto... 

Para que tantos rodeios? O peior cego é aquelle 
que não quer ver. A morena não o ama simples- 
mente porque tem medo do poeta que, a julgar pelos 
versos parece uma uma mistura de comprimentos e 
curtezas, capaz de desorientar o mais arguto ps”- 
chologo, quanto mais uma donzela] 

Um conselho: Abandone a lyrae verá como a 
serpente vira em lindo beija-flor... 

Valeu? 

Francisco M. dos Santos [Tamovo).—Não podemo 
publicar a sua poesia— 4 Juventude. 

Eis tudo quanto lhe podemos dizer de mais be- 
nigno, attendendo à extraordinaria bôa fé com que se 

crsuadiu de que devia fazer versos. 


Faça outra cousa, que, em summa, 
Não fazer cousa nenhuma 
Tanbem ihe não aconselho... 


«como disse João de Deus ao seu amigo “Brandão... 

Um leitor do «Puritano» (Rio)— Muito judiciosas 
as suas observações contidas no boletim-circular 
Urphanato Evangelico. Não resistimos ao desejo de 
transcrever alguma cousa: 

«O Puritano e seus solidarios, entendem que as 
instituições evangelicas não devem -receber auxilios 
do governo, que provenham das quotas das lotenas, 
porque a loteria é jogo ! Com mais razão não devem 
receber das quotas dos impostôs do fumo, porque é 
um vicio; das bebidas, porque causam grandes ma- 
les; de 'theatros, cinemas e corridas, porque” não são 
uteis; de industrias e profissões, porque ha falsifica- 
ções e faltas de pesos e medidas; predia', porque ha 
casas alugadas a prostitutas, charutarias, bebidas, 
theatros, cinemas, etc. » 


«Se O governo decreta diversos impostos, uns 
cbrigatorios, outros espontaneos, O povo os paga e o 
governo dististribue como entende e lhe convém, o 
dinheiro é sempre do governo, traz sempre a inscri- 
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S. PAULO NA PONTA 





Emquanto as normalistas de S. Paulo entoavam o hymno á bandeira, offereçida 
pelo Estado ao couraçado que tem o seu nome, o aviador paulista Edu Ç : 
ves fazia arro a las evoluções com o ceu apparelho, enthusiasmando a E 
tidão. Sempre grandiosas as manifestações do ratriotismo e do Res Q 
progress.sta dos descende-tes dos randeirant-S!. - 


O MALHO 
A CATASTROPHE DO “GUARANY”: EXEQUIAS NO RIO DE JANEIRO 
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Aspecto da multidão que se comprimia ás portas do templo d 





a Candelaria, no dia das exequias pelos mortos 


do naufragio do iCiuhrano 2 
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pção de Cesar, e não dos diversos impostos para que 
serve e outros misteres no mundo. » 

« Cada folha e cada egreja deve cuidar de si e dos 
seus, sem condemnar as outras, se não quizer ser ta- 
xada de Hypoccrita (S. Matheus, VIL 1 a 6).» 

Muito bem, muito bem ! 

«Julien Plinem (Belio Horisonte)—-Franquissima- 
mente, não acreditamos mais naquillo que o senhor 
chama-—allivez mineira. 

Ainda temos muita fé nas virtudes do santo avac- 
calhamento final. 

Em todo caso, veremos, como diz o cego. 

Poeta Mineiro |Santa Isabel)-Basta a transcri- 
pção da entrada poetica, para se ver de que força é o 
vale: 


« Do poeta rude 
Ouvi seus ais ? 
Tu sois a causa, 
Porque deixais ? 


Viram 2 FE' da força de cincoenta testas, inclu 
sivc a propria força do poeta, 

Dá para accionar alguns engenhos de britar pc 
dra e cortar alfafa... 

João CG. Malheiros (Aracajú! — Sim, muito feli- 
zes os sergipan: Ss, politicamente fallando. Parece 
até que nem existem. - 

Leitor assiduo (Porto Alegre) — Já criticámos a 
incíficacia das providencias contra a bubonica, Pa- 
rece-nos inutil insistir. Amarrada de pés e mãos ao 


Ourivesaria CHRISTOFLE 


Fabrica só uma Qualidade 


A Melhor 


Para obtel-a exigir esta Marca 


e tambem o nome em cada objecto, 


Isidoro MARX. 110, Rua do Ouvidor. RIO DE JANEIRGA 
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grandes males, grandes remedios ! 
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estupendo carrancismo de um Intendente perpetuo, 
velhacamente sustentado pela olygarchia positivis- 
ta, Porto Alegre será sempre uma cidade suja, mu- 

nicipalmente “fallando. 


CDE a a e A A a ve IA AAA AAA LAO AAA LAO SS SGA SA DA A O, 


CONTRA OS «CAFTENS»! 
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Zé Povo :—Seu chefe! Nós, que levamos a vida R 
imitar tanta cousa do estrangeiro, imitemos tambe 
a bôa lei ingleza e argentina, contra essa praga mal 
dita dos cafltens!] Aqui estã o symbolo € : O instrumcn- 
to dessa lei: a lei do rebenque ! 

Edwiges:—Não ha duvida! A questão é que os 
nossos sentimentalistas não admittem que — para 
E ahiestá o hg- 
beas-corpus para salvar 0... sentimentalismo... 





O MALHO 


Não é sómente a simples limpeza das ruas: faz- 
se necessario uma providencia radical, que allina 
as actuacs habitações e as que se forem construindo, 
à semelhança dó que Oswaldo Cruz e Pereira Passos 
fizeram, aqui 

e €55€ lal Montaury a que o senhor allude fosse 
porto-alegrense ou mesmo rio-grandense, já tera 
vindo ao Rio, a S. Paulo, a Beilo Horizonte, a Juiz 
ce hora ea outras cidad:s de somenos importancia, 
onde, aliás, os serviços municipaes, que entendem 
com a hygiena pódem servir de modelo à remodela= 
ão necessária, indispensavel, dos de Porto Alegre. 
Mas O homensinho é cá de Niclheroy (Prata Grande 
Chamada), soíire da nostalgia dos cubos e do mais 
que ecra a capital fluminense ha trinta annos, e... 
considera-se feliz! 

ue fazer, pois? Só isto: ou esperarem ea 
acção das leis naluraes, que, púr felicidade, não per- 
milem ficar-Sse no mundo para semente, ou engra- 
tirem o Montaury é remetterem-no para qualguerci- 
dade móderna, consignado à respectiva prefeitura, 
aim de o homem aprender o officio Em que se julga 
calhedratico... 

- José Sanchez (Rio-São assim os versos pela pu- 
Llicação dos quaés tanto vosmecê se esforça. 


“A primeira ves que a vi 
(ls um anjo! eu disce. 
Mais tarde compreendi: 
Que dísera uma tolicel... 


 Comprehendeu mas não se emendou e, após essa 
tolice, commette esta... burrice... 
Desculpe, seu Sanchez, a dureza do termo: foi 
para terminar rimando d razão da mesma... 


DR. CABUNY PITANGA 
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Leiam O TICO-TICO, jornal exclusivamente pa- 
ra creanças, edição de 32 paginas, contendo innume- 
ros contos e gravuras. 
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CASTELLO DE CARTAS EM ALAGOAS 


«O governador Clodosido, revolgou a lei que feriu a 
constituição, attendendo. nó clamor que ocaso produzira 
mesmo dentro do partido situgciontalas--[Dos jornaeis.. 
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Os políticos Alagosnos: — Seu Clodoaldo! Revo- 
gue a lei! Isso tambem é demais! 

O governador :— Pois vá lá... Ponho abaixo a lei. 
Isso de pôr abaixo é commigo! Não é à primeira lei 
que annuollo, nem será aullima... 
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CADA POVO COM SEU USO 





Um aspecto da cerimonia do «Kol Nidres (commemoração dos mortos), realizada pela Liga Israclita do tio d3 
Janeiro, na noite de 10 do corrente. — Essa cerimônia foi precedida de uma visita aos cemitérios e obriga 
Os israclitas—devidamente separados es sexúus—a velarem toda a noite, em jejum e sem se poderem Ly= 


var até à cerimonia do dia seguinte—-o Molze Yon Kiper—que terminoa por um grande baile,para receber 


Ú ano DOVvO, 
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O PROFESSOR CLAY BURTON VANC 
| Olferece gratuita- == 
mente Horoscopos a 
de Ensaio, em por- 
tuguez, a todos os 
eslimaveis leito- 
res d'O Malho que 
lhesscrever em 
sem perda de tem- 
po, quanto antes. 


Querem ser claramente 
informados a respeito das 
consas que lhes podem 
interessar : Negocios Ca- 
samento, Mudas dt 
Fida, Dccopações é Que 
rem saber no certo o que 
devem pensar des Ami- 
pes inimigos, o conhe- 
cer o melodo alcarçar à 
melhor exito ma vida ? 

Estão actual- O professor CLAT EURTON VANCE 
mente desper- 
tando à atteação de todas as pessõas, que se inter- 
cssam pelas expelencias mysticas, os Lrabalhos do 
sr.Clãy Durión Vance, que sem alardear dons espe- 
ciass, nem um poder sobrenatural, procura revelar 





| 


CONSULTEM ESTE HOMEM. 
“E NOTAVELMENTE HABIL. 


Multas pessoas de alia cathegoria e competencia 
dizem que elle lé na vida de enda qual, como num Ji- 
vro aberto. 


entcebi o meu Horoscopo, escreve o Sr. Lafayette 
Ieddit. Foicom verdadeiro assombro que li n elle, 
prase por phase, a minha vida desdo a infancia atá agora. Ma annos 
que este gencro de estudos me interessa, mas nunca 
me passara pe'a idea que fosse possivel dar opiniões 
e conselhos de valor tão incalculavel, Sou, portanto, 
forçado a confessar que V. é na verdade um homem 
extraordinario, é muito folgo quê possa fazer ápro- 
veitar, Aquelles que o consultam, das suas admira- 
veis cuidados » 





«Tenho muita alegra, escreve Miss Loretta Harvey, 
em exprimira V.a minha completa satisfação pela 
Leitura Horoscopo da minha Vida. V. salvou-me de 
muitos erros; lamento não o haver conhecido ha mais 
tempo. Para mim, 0scu poder é inexplicaveél, mas 
constitue um grande benetício. O nevocio a respeiio 


“do qual V. me deu um conselho espec al, realizou-se 


como V. havia indicado. 
Prof. DIXON, Mestre em Artes 
(Veja a pholograph!a abaixo) 
Director do Observatorio Lanka, Membro da So. 





cquea vida reserva acada qual, com auxilio d'este | ciedade As:ronomica de França, Membro da Socieda- 


dado tãosimples;a data do nascimento. A exactidão 
incontestavel das suas revelações e predicções [az 
pensar que até agora Chiromanites, Adivinhos, As- 
irologos e Videntes de todos os feilios não haviam 
logrado applicar os verdadeiros principios da sci- 
encia de desvendar o porvir. - 

Ein virtude de negociações levadas a cabo, po- 


demos àoflerecer a todos os leitores d'O Malho uma |com a sua Leitura, 
| be é em quasi tó- 


Leitura d'Ensaio gratuíila, ou Horoscopo parcial. 


| necessario, porem, que as pessoas que quize-| 


rem aprove lar este offerecimento façam o seu pe- 
dido sem demora. Aquelles que desejaem, pof- 
tanto, uma descripção da sua vida passada e lutu- 
ra, que quizerem tecebcr uma enumsráção de suas 
caracierislicas, talentos, aptidões, uma indicação 


pia feita peta propria mão dos versos seguintes : 
«Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz: 
Do meu porvir rasgando o veu nebuloso, 
Dizei : -— Serei feliz és 


Dirigia vossa carta a: Clay Burton Vance, Suite 1606 H | Certeza de que não 


Palais Royal. Paris iFranca), Será convenlente incluir ma 
carta Jão róia Portugal ou 200 réis Brazil em estampilhas 
postaes, pára despcras de porte c de escriptorio, Notar 


ug us cartas paraa França devem ser franqueadas com | rem ter uma Leitura 


JO réis Portugal ou 309 réis Braril, Não se deve imclulr 
na Carta dinheiro amogdado. 








A popular banda de musica do Corpo de Bombeiros tocando em frente ao edificio central da 
por occasião da manifestação ao major director d'essa repartição. 


das occasies que se lhes proporcionam, não têm | ganta. Precisamente 
mais qu> enviar o núume, a morada, à indicação do jacabo 
sexo, à do din, mer e anno de nasciménio, c a co-|do por elles de mo- 


de Astronomica da Allemanha, escreve: 
Pror. CLar BuntTON VANCE: 

Meu caro Sr. —Re- 
cebia sua carla € a 
Leitura Completa da 
Vida. Estou cCômple- 
'amente salisfeito 


os os pontos tdo 
exacta quanto pos- 
sivel, Parece estra- 
pho que V, se tenha 
re erido aos meus n- 
commodos de “gar 


de ser alaca- 


do bastante serio, 
istes incommodos 
aprarecem sempre 
duas ou tres vezes 
por anno. Tenha a 


deixárei deo recom- 
mendar aos meus 
amigos, que dese a- 






Prot, A. O. DIXON, Mestre em Arias, 
Bacharel clean 


da sua Vida em Bclencisa 
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Limpeza Publica, 











O MALHO 
CATASTROPHE DO «GUARANY»: As exequias em Santos 


- - E == O cem i 
Q Sr. ministro da Marinha com os commandantes dos navios de guerra brazileiros em Santos e seu estado 
ma'or, passando em [rente à força do cruzador allemão Vinela, antes de entrar na egreja do Carmo, onde 





toram celebradas solemnes exequias pelas victimas da catastrophe do Guarany. 
nd to a E 


pr! 
id 
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Continencias ao ministro e ás altas auctoridades de S, Paulo e estrangeiras, 
após as exequias 


O MALHO 





Marcha das forças da nossa Marinha para a egreja do Carmo, em Santos. 
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O corpo consular em Santos, à frente do templo onde foram celebradas as cxequias. 





SPORT 
| DERBY CLUB 


Com alguns senões, causados pela falta de ener- 
gia do juíz de partidas do Derby &.lub, para com os 
jockeys, a reunião d* domingo jisstado no prado de 


=— ——— — e 20 Lopo 
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EASSATARY egualou às anteriores que alli se tém reali. 
sado. 

A principal prova do dia «Grande P. Progresso», foi 
levantada pelo valente cavalo paranaense Cangussy, 
do Sr. General Pinheiro Machado, pilotado por 
Stuart. 

enbala, que vem de tempos a esta parte tornan- 


C MALHO 
A FORMIDAVEL SANGUESUGA 


; «Um parecer dó senador Tavares de Lyra prova que as classes Inacilvas=relormados, aponsentados e variós pen- 
alonistas—absorvem já a fabulosa somma de 3a mil contos annuaes. O referido senador pede providencias contra esss 


estado de cousas.v=| Dos jornães) 


H 
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O presidente ;—Tem paciencia, filha | Já sei que soffres muito com essa insaciavel e cada vez mais mons: 
iruosa sanguesuga. Mas, por ora, emquanto não são possiveis outras providencias, só te posso ollerecer este re- 
medio. E agua de flôr de laranjeira, um poderoso calmante de meu uso... 

té Povo :— E um remedio que livra a gente de sezões.,. depois de morto... Pobre Republica... 
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do-se merecedor das sympathias do publico aposta- 
dor c da confiança dos senhores proprietarios, pela 
maneira séria com que encara a disputa dos parcos, 
obteve duas lindas victorias, conduzindo ao vencedo: 
V. Chasté c Ornatus, com aquelia competencia e cal- 
ma, que todos lhe reconhecem, peto que recebeu mui 
tos applausos, 

Algumas suspeitas que pretenderam levantar a 
este perito proiissiónal, sem fundamento, devido 
mn derrota de Guerreiro, foram de todo infundadas. 

WS não são publico como a directora viu perfeita- 
mente que tal derrota se deu, devido a um descuido 
do Labala, sofireando Guerreiro na entrada da recia, 
julgando ganha a chrreira. 

Seria uma injustiça a Zabala, não falarmos aqui 
robre à derrota de Guerreiro, se bem que todos Os 
nossos collegas da manhã já livessem tratado 
este caso, colocando se ao lado do profissional ari- 
ental. Us demais pareos foramvencidos por: Expedi- 
to, Licero, EI Negrito, Fuzil é Vital Sparck tendo pe'a 
casa da poule passado a quantia de I0N:(0OSOUU, 

| JOCKEY CLUB 

Com um bem organizado progtamma composta 
e oito parcos, esta veterana sociedade realiza amanhã 
mais uma reunião sportiva. 

O clou da festa é sem duvida o «Classico Propric- 
tarios+, na distancia de 1.050 metros € 40008000 de 
Premio, prova destinada aos nacionass, onde vão se 
a ab in Cangussú e Roxana, 

| Sta corrida aprés | | guinte: 
prognosticos : presentamos os seguintes 

CGarman— Donau. 

Lig — Furriel. 

America — Eldorado. 

Langussu— Roxana, 

Fuzil — La achiava. 

Veremos — Eldorado. 

Turqueza — Bandana. 

America -- Laranjinha. 














UM «MENINO PRODIGIO »: | 


Waldemar Genú da Fon- 
seca, de 1! annos de edade, 
amazonense, residente “em 
Belém do Pará, filho do fina- 
do guarda-livros esardoroso 
tornalista republicano, coro-= 
nel Joaquim Fonseca. 

Waldemar é autor do se- 
guinte soneto, impresso em 
avulsos é profusamente dis- 
iribúidona capita! do Pará: 

UM ABRAÇO 

à Sociedade U. Beneficente 
dos Eslivadores da Port of 
Para, pelo seu 3º anniversario, hoje Sete de Selembro: 


Avante honrados romeiros === | as 
Da propria luta em acção. 
sustentando sobranceiros 
A vossa honesta União. 


Assentando, confiantes, 
Nas linhas da Probidade, 
Qs marcos edificantes 

Da vossa Fraternidade... 


Pondo em bellomovimento 
Vossa idéa meritoria 
-—- Francamente com alento 





Por entre lances da Gloria; 
Synthetisando um portento 


, ê A mãe do prodigioso 
ossa União...com Victoria. 


Waldemar, viuva do 
E coronel Joaquim Fon- 
Belém do Pará — 1013. séca. 


Leiam O TICO-TICO, jornal para creanças. 
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(Os premios TO PRalho 


Pela loteria da Capital Federal de sabbado 11 do 
corrente fez-se o sorteio da edição n. 575 d'OMalho 
de 20 de Setembro. 

O numero premiado foi 18 980 Estão, pois, 
rremiados os exemplaresd'O Malho da referida edição, 
que tiverem os seguintes numeros: 


do A a ção 1008090 | 18279. 208000 
SA AO 50S000 | 18278, 208000 
Ls io da 508000 | 18277. 208000 
LORD » E ts rd 205000 | 15276 208009 


Ho:e, sabbado, será sorteada a nossa cd ção n. 
570, de 27 de Setembro. Na proxima semana será 
sorteada a edição n. 577, e assim todas as semanas, 
e respectivamente, os numeros d'O Malho, que sahi- 
rem tres semanas antes, 
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GRATIS !... 


O MENSAGEIRO DA FORTUNA N. 5 


Dá-se, a quem pedir, ou manda-se pelo Correio, 
um exemplar da publicação illustrada O MENSAGEIRO 
DA FORTUNA, ricamente impressa. E' um indicador pra- 
tico de Sciencias occultas, indicando os meios para co- 
nhecer c praticar o Hypnotismo, O Magnetismo a Adivinhação e 
outias sciencias exotericas. Ceremonias magicas, 
prccessos para vencer no amôór, conquistar sympa- 
thias c poderes, fascinar, como ganhar ao jogo,-etc. 
Escreva O seu nom: e residencia (Estado inclusive) 
com clareza e envie, mzsmo num bilhete postal, ao 
Sr. Aristoteles ltalio. Caixa Postal 604, Rua Marechal Flo- 
riano Peixoto, 139, sobrado [antiga rua Larga de 5. 
Jóaquim), Capital Federal. — Envie $590 em -sellos de 
20 réis se-o quizer receber registrado e secreto. —Peça 
ho e mesmo. 


P. A. -- PA, Sanfa Justfal' 





Augusto de Vasconcellos : — Excelente, excellen- 
tissimo, O projec'o que augmenta para 210 nume 
ro dos intendentes municipaes ! Não acha > 

Prefeito :— Acho, sim | Acho que é um projecto 
muito bom para tornar mais anemico o orçamento... 
“são mais seis bichas sugadoras,nas costas do pobre 
Zé Pagante.. 


Mais de 


1.000.000 


de individuos curados com o 


DYNAMOGENOL 


Homens depauperndos, impotentes, rachiticos, anemicos, nervosos, neu- 
rasthenicos, outros ainda com falta de memoria, FALTA DE somno,falta de appETITE, 
melancholicos, sem vontade e coragem para a luta pela vida tem encontrado a cura 





no Dynamogenol. 


Senhoras pallidas, magras, enfraquecidas, conseguem que as côres voltem, 
O BUSTO SE DESENVOLVA e, portanto, a volta da alegria c bem estar. As senhoras que 
“amamentam conseguem enriquecer o leite, e portanto augmentar a resistencia dos 


innocentes que amamentam. 


As Creancças, principalmente aos que EstuDAM, deve ser obrigado o us 
” a a 4 , . , . - Mi , Gus » USO do 
DYNAMOGENOL, pois é o verdadeiro ALIMENTO DO CEREBRO. 5 
3. E, . . ni » pR . 2 " d . ” a . E. s “a ai 
Para possuirdes a felicidade deveis manter em equilibrio o vosso organismo. 


cerebro equilibrado, CORAÇÃO forte € ESTOMAGO RESISTENTE. Para obter 


usar o DY 


isto, basta 


NAMOGENOL. Vende-se em todas as pharmacias do mundo-e no Rio 


de Janeiro. PHARMACIA MARINHO == 156, Rua Sete de Setembro, 186 


AVISO IMPORTANTE—Envia-se pelo correio registrado a todas as »esso 
7$000 por cada vidro. Pedidos a J. Marinho, rua Sete de Setembro, 136. Rio de Janeiro 


as que enviarem 





O MALHO 


S. Paulo» 


———.. .  —— — meme eme 


EM SANTOS: a entrega da bandeira ao couracado « 
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Em Cima, o momento solemne e vibrante de arvorar a rica bandeira de combate offerecida pelas alumnas as 
» -. Escola Normal de S. Paulo, ao npsse-grande cout Em baixo, o ministro da Marinha, o commãn- 
dante do S. Paulo é estado-maior, em continencia à bandeira. 
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Seo Sr, é um industrial e deseja seguir com segurança o 
caminho do successo, precisa fazer questão do apparelhamento 
“capaz de conduzil-o ao resultado que ambiciona. Não se esqueça 
que a força é o clemento, entro todos vital na sua indusíria. 

Procure um motor seguro, um motor que | 
dé EM FORÇA a cquivalencia justa do que o Sr. 
| paga EM DINHEIRO, 

Siga o exemplo de 2.000 indusíriaes do 

Brazil. | 
PREFIRA OS HOTORES «OT T O> 
DE 2A 2,000 CAVALLOS 


(A gazolina,kerozene, oleo bruto, gaz pobre, cte.) 


Maximo de força util 
Minimo de combustivel 
















se O Sr. ainda vaé iniciar a sua industria, não deixede po= EB 
dir-nos um orçamento, hoynecer-lh'o-hemos gratuitamente. [IN 


GASMOTOREN FABRIR DEUTZ 


Calxa Fostal 1,904 

Suceursal brazileira: RUA 1º DE MARÇO, 105--106 
RIO DE JANELRO 

Filiaes: 5, Panlo, Bello Horizonte e Pernambnco 
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Proximamente será inaugurado no sumptuoso edifício sito à rua Uruguayana 1, 


canto da da Carioca, o importante café 
denominado acima, facto este que dá motivo a que 


Offerece ao respeitavel publico a mais extraordinaria LIQUIDAÇÃO 
de artigos do seu ramo de negocio, a saber: 
Chapéos de cabeça, nacionaes e estrangeiros de fodas as qualidades, Chapéos de sól, Benga- 
las, Gravafaria, Maletas de mão, Collarinhos inglezes 


itoupas feitas 


em casemiras de todas as qualidades e muitos mais artigos 
para homens e meninos 





Uruguayanan. 1 
(PONTO DOS BONDS) 
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nio—ego go eso pt ty -otmo pão ego ego sp 
ALIMENTAÇÃO 
E'sem duvida nenhuma a base principal para a vida das 


crenturas, mas é necesario escolhel-a, desde o nascl- 
mento, para ecrlinr mais tarde serias consequencias. 


Ca 
a 





l NA. — OT SEJA DO EM PO | 
B' O ALIMENTO DESEJADO PARA A INFANCIA 
Para que nenhuma creança solra, por ignorar sua 

mãe que existe um substituto exacto do leite materno, & 

o “THE HARRISON INSTITUTE" organirado para comba- | 

ter a grande mortandade infantil, remete livre de | 

porte a todas asmães de família, mediante 6 recebi- ca 

mento do coupon abaixo. devidamente informado, um | 


PRODUCTO INGLEZ | 


livro tratando dos cuidados das creanças, intitulado 
[ = | 
| “O REI DA CASA” . 4 
Tambem olierece mandar pelo correio uma lata de | 
amostra a todas as mães de familia que ainda não te- 
nham recebido, e que enviem juntamente com o cou- 
pon sellos correspondentes ao porte simples da lata, EM 
ou sejam 300 réis (registrada 3200 reish. 
O coupon deve ser dirigido do: 
Llmo. Sr. | 
Secretario do Harrison Institute 
"Caixa do Correlo ES7ZE = Ro de Janeiro | 
= 


COU PON | 









Nome 1) 
Rd E — 2. ds 
Cidade... — Estado : 
A ereança tem ——— meses de edade 


Corte-se este coupón s remsilase com porte sim- 
ples de 20 réis, 











Malho, 18 Oufubro potJy 





ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS DO RIO 
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como um ramo de lilaz frescos ; 
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mperial da Alemanha. 





INDICIOS PE PROGRESSO 


“Houve ha dias na Assemblca Fiuminense um grosso 
sarilho em que tomaram parte deputados e espectadóres 
das palerias-=/'Dos jortaes), 





-— Foi uma inferveira dos diabos! Um deputado 
gritava=Não pode! Outro vociferava:-— Cale-se, Seu... 
Outro, xingava os dous, com nomes feios... Uma 
vergonha! Um atraso nojento! 

— — [520 é que não | O Estado do Rio progride e 
civilisa-se | À sua assembléa até já parece à Camara 
federal... 
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O MALHO 
A SAUDE E O VIGOR 


PELO 


LOBEO 





ANEMIA 
CONVALESCENÇA 
TUBERCULOSE 
HEURASTHENIA 
ESGOTAMENTO 
NERVOSO 
PARALYSIAS 


Um mez de 
doença tira-lhe 
um anno de 
sua vida. 
O GLOBEOL 
CHATELAIN 
evita as doen- 
ças, augmen- 
tando a força 
de resistencia 
do organismo 


ACÇÃO 
MUITO 
RAPIDA 
SEM NENHUM 
PERIGO 





que cura; o GLODBEOL, 


FORMAÇÃO 


0 GLOBÉOL 
CHATELAIN 
é muito mais 
activo que a 
carne crua, à 
kola, olicór de 
Fowler, a he- 
mogliobina 
commercial,0s 
ferruginosos e 
todos os toni- 
cos 


Communicação 
á Academia 
de Medicina 
(7 de Junho ” 
de 1910) 


Tenha coragem, prometto-ihe a saude de seu filho, graças ao remedio 


cuja effizacia, constante e absoluta eu conheço 





PARA OS TUBERCULOSOS 


Contrariamente á lenda ea” contrario 
das appafencias, o tuberculoso não é um 
cano ce fogão, cuja tiragem é MA”; é um 
cano de forão que tira MUITO. 

"O proféssor Alberto Robin demonstrou 
“Que O tubcrculoso respira, não melhor, é 
certo, mas, mais muito mais, do que a pes- 
soa sã. O tuberculoso consome mesmo 
de tal fórma o oxigenio, que começa a 
“respirar muito vivamente, esperando o 
dia em que, esgotado, em sua curta car- 
“reira, ate às medulas, succumbe pela au- 
tophagia, Elieé,segundo uma formula no- 
tavel, um inflammado, ú 

Em vez d-excitar suas combustões In- 

Jernas, comó muitas vezes se faz, é pre- 
-ciso mantel-o em repouso. eem uma 
caixa de a'godão», do abrigo das agita- 
ções e das correntes de ar, O tuberculoso 
não fo destinado para a vida intensa, 
mas, pelocontrano,paraa vida vegeiativa. 

AÓ mesmo tempo ceve-se pôól-o em con- 
dições de compensar as percas de sub- 
stancia e de forca, que, de outra maneira 
cedo o reduziriam a nada, devorado por 
esse fozo interno, cujos estragos, insuf- 
ficrentemente reparados, acabariam por 
tornar-Se irreparaveis. 

E' inutil, para tal cffeito, contar com a 
super-alimentação. O remedio arriscar- 
se-hia, com effeito, a ser peior que o mal. 
O tysico não tem, muitas vezes nem a 
petite sufticiente nem bastante força di- 
gestiva para tolerar o Tegimen, cujo re- 
sultado poderia muito bem ser o de de- 
sarranjar seu organismo já depauperado. 


E' sob uma fórma tão concentrada 

vanto possível, condensando o maximo 

e actividade sob o minimo do volume, 
ao mesmo tempo inoflensiva e energica, 
que os materiaes de ereconstrucãos de- 
vem ser fornecidos ao depauperado para 
que elle possa tirar d'eliçs o proveno ma- 
ximo. Somente o GLOBEOL CHATELAIN, 
de toda a pharmacopeia, corresponde 
maravilhosamente a esse ideal. 

O GLOBEOL CHATELAIN é, effectiva- 
mente,a propria quinta-essencia do serum 
sanguíneo e dos globulos vermelhos do 
sangue, d'esse liquido nutritivo por €X- 
celienciajem que os diversos orgãos vão 
buscar tudo aquílio de que necessitam pa- 
ra seu sustento. seu funccionamento e sua 
regencração.O GLOBE'OL CHATELAINéO 
proprio sangue,osangue integraique con- 
tcm,90 lado da hemoglobina. fermentos 
vivos, saes metáallicos. enzymos, diastases, 
antutoxinos, tudo o que faz do sangue um 
alimento plastico, um excitante, um toni- 
co, um microbicida e,ao mesmo tempo. 
um contra-veneno. Tão bem como o pro- 
prio sangue e melhor talvez do que o san- 
gue, o mais rico e o mais puro, porque os 
eclémentos inuteis são d'elie eliminados, o 
GLUBEOL CHATELAIN favorece a prolife- 
ração cellular, a cicatrisação das lesões, a 
phagocvytose e a neutralisação das subs- 
tancias infecciosas. Elle restaura-çestimuda 
desintoxica da mesma forma e pelos mes- 
mos meios que a natureza emprega para 
opcraras curas expontancas, menos cxce- 
pcionaes na tuberculose do que se juípa. 





Resumindo: o GLOBEOL CHATELAIN, 
augmenta a resistencia do doente, restitue 
lhe cappetite,o somnoceas forças, ao mes- 
mo tempo que lhe fornece com que refazer 
novos tecidos. Eiscomo,num artigo sensa- 
cional da Gaçeta Medica de Paris, artigo 
em que exalta a supenor efficacia d'este 
novo producto, o doutor Michaud, antigo 
interno dos hospitaes de Pans, citou en- 
tre outras a seguínie observação: 

«Uma moça pallida, tendo perdido o appe- 
tite, presa da tosse, que imaginava so/jrer 
apenas de uma bronchite ou, como lhe ti- 
nham dito, de uma «constipação despresa- 
das € que, na realidade, era tuberculosa, 
fot medicada com 4 pílulas de GLOBEOL. 


CHATELAIN, à cada refeição. Ao fim de 


dous meçes, readquirira o appetite, a tosse 
tinha dessapparecido e a auscultação já 
não percebia mais do que O vestígio das le- 
sões, cuja presença era evidente para todo 
e qualquer medico» Muitos outros medi- 
cos-praticos que têm expermentado em 
tuberculosos ou candidatos á tubercuice 
se, bem como em anemicos, nevroticos, 
esgotados, escrofulosos, faltos de forzas— 
(e Noé, Crucéanu, Ragaine, etc. --fazem- 
he referencias, garantindo-o formal- 
mente. Dr. DAURIAN 
O GLOBÊOL CHATELAIN, acha-se à 
venda em todasas bõas pharmacias e dro- 


Egarias do Brazil. 


Exigir O nome do preparador CHATELAIM. 
Agente geral: G, BUREL 
RUA DA QUITANDA. 164 s RIO DE JANEIRO 


CRESCIMENTO 


DA MOÇA 
MARASMO 
INSOMNIAS 
FALTA DE FORÇA 
PELA EDADE 
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Toma providencias. . | emquanto o ltiva da 


; violentos cortes no espaço 
Eis O ponto a 


que chegou o 
Brazil depois das 
bellas e promis- 
soras palavras das pla-l 
taformas de todos os 
presidentes: Sem ara- 
me, sem credito, e lu- 
tando com uma crise 
pavorosa, que se faz 
sentir cm todos os Es- dia: end 
tados e em todas as | is | ne 
camadas sociaes Que E: E «e o poder legislativo resolve a cri- 


taz o Governo a tudo - | se, em conferencias litterarias.. 
isso > É a 








4757 


(Que diz O futuro presidente a tudo isso ?-—Con- 
tinúa mudo como um rochedo e não ha força ca- 
paz de fazel-o fallar... (Emfim, o Chico Salles sem- 
pre disse que, em politica, o silencio é de prata 


e e q onde 





Diariamente passam pelo nosso porto carregamentos d icia assembarcando 
aqui, Como já Ted teça pe po gamentos de caftens, que procuram illudir a nossa policia, 


= Rveritote Lip devemos imitar a Inglaterra e a Argentina, no tratamento dispensado a esses bandidos : 












: E E a - — Sa E = am E ii RT mm 1 == -— E = 
te Povo: -- [550 é gente que vem de Iherezopolis... Bem se vê | Que lindas córes! Todos fortes & rijos | 
| Republica :-= (Qual, meu velho | São os aposentados, .. São os que se invalidaram no servico publico... E como 
acham que são poucos, a Camara ainda prepara projectos para lhes augmentar o numero... 


A DICTADURA NO MEXICO 












UMueria; -— "TOdOS. pra cadeia | LUppoem -se + paciicição - Engalolo-os | | | | 
de Povo, de parie—bom meio de paclficar os espiritos engaiolar os deputados... Livra! D'aqui a pouco o bicho fu= 
ati, Sándo-lhes, s pulso, à páz,.. eterna! 
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Dr. Bens Ê, 47, Rue Blanche. Paris. 
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Conliar no coração do homem é o mestno que Venda em todas as Pharmacias 
emb arcar em iraoi U b tel, sob temporal medonho, == 
fumo ao mar alto. 4 e qa . 

Elle é como o oceano, susceptivel de metamor- meus ouvidos os sons de um piano, em que mãos E 
phoses terviveis e cheio de arcanos...—Dora Nala Epmd execu ita beta valsa do «Malhoa, Saudade que 
(Riol vem compietar meu suspiro, repetindo : Saudade | 

- -— (44 belle da Roc e 
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A do em de direito: | ho M.L.: 

Hoy rPsial! Sentimento vil e repugnante, que só cris Aida e to d ti lotam! 
o - “monvant Õ a 8 ci ate terdeis 2-0 
pode pires Wr guarida nos caracteres mesquinhos Do aço ne a COLINAS VETO PADRES E 


T. ss " : JnsSSaTi Er Ita rm e cons meindineas ent Ea si sr 
baixos E Ee —- Amnnita tocha (Belforl ItoxO) [tu Ads Quartos seus nie Din) Os Catnitos, mini al- 
ma chora as mais cruciantes saudades, 
dd L E E E & ' É ] - 

Jabice 6 PER — ASSIM COMO É triste Helio Escor de seus agoni- 
(ganda 1 DOS JALitS agorados r la verdac Cato amor santos ruos no nm E) AFI] Al 3 hi rmamento, aASs LIT 
se juntam para dar o primeiro beijo, é impossivel tambem meu coraç cançado pelos soí Mrimentos, se 
E E. ai | TI " BukL tas + fa 4 ] “ita Ti E | IY ! Hd! , fica e ph r a te dm a dd Tam af 
que por cima desse beio incliavel não se sinta, num sconde Do) into negro da descrençal— Palmyra 

como calafrio de prazer, o mys - y 


Prazer, O dio to = FIO Im nmens O as Martins [Cs ' 
E + q o À EE amo hd E 
L tre! IS... = AD tro] Medeiros Be Te, Moi Le, Garças 
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. à meu irmão Gines 
Ao Wa'demiro : Nº À O JUÍIUES, POr ne veres sempre risonha, que em 
Pp O coração toldado pela densa nuvem da Pd HZ; O Tiso É um vêo MS EuTAnte; que tenho para 


' E j a a = : u =: | lia E: - É) 
duvid; 1 ILEI CONSTA! LEI EI IO AnSOnvi a em DEU EI Moitá r F Ss chag: Se fd ELE ly CUT on E L É aldina lyucã 
do mo di tar = ini Pontes (Capital Federal). Rib giro (V illa Nova de Lita, E. de Minas) 


Eh | | 
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Alg vem disse:-—s«Hecordar é viverr; mas para Ao inesquecivel U, riste cana las 
mim é a morta. Lembro-me de uma quadra feliz de  *Wm8i Comme la nature est triste sans ie Hedi= 
minhavida; à qual passou e teve à duração dum inmsants du soleil, ainsi aussi elailtriste mon < CCEUE al 
meteoro, é é com a face cober! Je lagrimas que ex- temps que jenaimais pas — Ulga Araujo « (Tijuca ) 

ha p Ao ; E | Ad fo ho 0 Li eçãod 4 r k À tá rh 
clamo :—khHecordar é morrer. 
Ao Menotti Souza : 


E 
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= 
= : Ao Americo Santos 
— [estou triste e meus labios entreabrem-se para Hoste vil e covarde levantando palavras injustas 
dar passagem a um suspiro. Eis que chegam até Cc injuriosas contraa mu Th er, contra tua propria mãe! 
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Enterro do joven Rubem Fonseca Hermes, sol Fi nh do Er. presidente da Republica — O feretro sahindo da 


disto; da Candelaria . ap ss o oflicio funebre. ! 5 indiltõso joven, fallecido na Europa, cera filho do 
Dr. Fonse. a Hermes, lédidér da matória da Camara dos Deputados 
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0 verdadeiro tem o gosto levemente acido da uva 
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sloje,porém que naturalmente reconhecesteo teu erro, 
estás silenciose, sem coragem de confessar esta ver- 
dade, Porque fui mexer em casa de maribondos 2 

Ahlah! ah! Coragem, Americo ! Coragem | — 
Adda Aymbesi Gonsalez (S. Paulo) 


A' Exma. senhora ou senhorita Wanda Ramos: 


Não posso deixar de vir aqui tambem lançar o 
meu sincero protesto quanto ao seu Pensamento pu - 
blicado n'O Malho n. 077, em respos'a a Mile. Maria 
Washington. 

Analysando-o com a imparcialidade adquirida em 
aiguns tantos annos'de vida Observadora ce pratica. 
não me foi difficil convencer-me de que o seu Pen- 
samento tóra tcito ou por âma creança suggestionavel 
ou por uma mulher que não tem absolutamente ne- 
nhuma pratica da vida. 

Se V, Ex. foi, de facto, uma creança, ficará sem 
cfieito este protesto, mas se, pelo contrario, foi uma 
mulher, e de tão maus sentimentos como se revela, 
não tem nenhum direito de julgar as outras mulheres 
por si... — Bartyra Tibiriçá (S. Paulo.) 


+ 


A" minha irmã Morena: 


A vida é um verdadeiro mar de abrolhos; Viver é 
sofrer. 

Nos que possuimos um coração sensivel, temos 
necessidade de amar e tambem de sentir os soffri- 
mentos, porque o coração tambem sofre e pede uma 
distracção que é o amor. 

Os passaros amam e sabem amar; sofírem porque 
tambem tém coração. — Inah Nogueira (Campos, E. 
do Rio.) | 


. 


O amôr da mulher é delicado como o osculo gen- 
til dum beija-flór, suave çomo a caricia doce da mei- 
ga brisa, puro como o sorriso gracil do pequenino 
infante. e Q 

Mas... com ella nasce e com ella morre, pois 





COM MUITA SEDE AO POTE... 





— Então a industria dos tecidos está em crise? 

— [= exacto. Não ha consumidores para a pro- 
queção, de modo que as fabricas estão cheias até os 
olhos... 

— De que serviu então, a tarifa proteccionista 2 

— Proteccionista, não: vrohibicionista, se me faz 
favor... Serviu para, num abrir e fechar dolhos, en- 
cher o tolso dos grandes industriaes, esvasiando O 
dos consumidores... 

— [E agora ? 

— Agora é... pegar-lhe com um trapo quente. 
Não ha mais níckel | 






ALBUM DOS GRADUANDOS 





José Joaquim Barbosa e Socrates Heraclydes Pinheiro, 
graduandos em pharmacia, de 1913, pela Facu!- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro. São tambem 
Nossos leitores e amigos. 


gre ae nem enem pç dn AA DR ER a! 0 ED 
não ha homem bastante merecedor do amôr de uma 
mulher. —Flora Sensitiva. 

* 





Ao Sr. Mario Barcellar, em resposta ao seu pen- 
samento publicado n'<O Malho» n. 577 

sendo o homem um ente tão intelligente, como 
se ju'ga, e a mulher um ente alonico, como diz o se- 
nhordevia cllecompr.hender que com os entes a/oni- 
cos manda a delicadeza que se lhes proporcione todos 
os desvelos e nunca o desprezo 

Admiro-me de que, fazendo o senhor parte dos 
delicados, proceda contra o seu dom natural; e só 
possoaltribuiras suas amaveis palavras [as quaes por 
mim azrade-0]a ser o senhor muito... delicadinho. — 
Zizinha Souza (Ju z de Hóra) 


Está conforme 
Le BLonD 





0 TONICO IDEAL 


O mais serio oa existe hoje na 
RE sciencia 
Não é um impalliativo ou um momenta- 
neo allivio,é aenra radical e garantida da. 


NEGRASTHENIA, DEBILIDADE E DEPRESSÃO KERVOSA 


Preparação patentad 
do Est, Chimico Dr. Depositarios Times 


Brazil 
Malesci (Firenzi) Ita. ** praias 

o 
a º DELABALZE&Cº 
A renda em todas as T Rua S. Pedro, 80 
Pharmacias e dr ogarias RIO DE JANEI RO 
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MORTO 


No DIABETES, duas indicações: 


4º Tratar o Archritismo pelo Urodonal Chatelain, 
que extrae o acido urico, sempre em excesso 
nos diabeticos, estimula a actividade hepati- 
cae impede a condensação da bilis e sua 


crystalisação em calculos biliarios. 
2º Tratar o Figado pela 


Filudine Chatelain 
que rejuvenesce a cellula hepa.- 
tica, restitue-lhe todas as suas 
tuncções e restitue ao figado seu 
volumé normal. Ella regularisa 

as funcções biliarias. | 
A Filudine Chatelain é para 
o figado o que a digitalis é para 
coração, 


e 3, 
Co 


O DIABETES 


Qssymptomas peios 
quaes se manifesta o 
diabetes — perturba- 
çces variadas, dires, 
entraquecimentos,e:c. 
— não são uma indi- 
cação sufficiente, por 
serem communs em 
diversas doenças. A 
anemia. por exemplo, 
a pretubsrculose, qua- 
sitodas as formas da E Za 
miseria physiologica, E) sa 
se rarezem com esses mecenas E isa 
prodromocs e os mais 
astulos podem enga- [BR 
nar-se. er EE 

Sea qual fôr sua genesis real, ácerca da qual 
OS principes da sciencia estão muito longe de estar 
de accórdo. o ciabeies se” manifesta sempre por 
uma perturbação mais ou menos profunda, da nu- 
trição, começando pelo derramamento anormal! na 
torrente circulatoria de productos impuros € toxi- 
Cos, perdas de combust5es imperfeitas. Ora, entre 
essas impurezas, entre esses venenos do sangue, O 
acido urico tem, de direito, o primeiro logar. E' 
po:s,fatal que todo o diabetico fabrica o acido uri- 
co € o assucar ao mesmo tempo. E', pois, emfim, 
logico que, tratando-se de se desembaraçar d'esse 


Excesso de acido urico, está feita uma boa parte de 
trabalho. 


- Conclusão: a cura d'Urodonal Chatelain—que 
dissolve O acido urico «como a agua quente dissol- 
vc o assucar»-—é para recommendara«s diabeticos. 
Mas estes farão melhor juntando-lhe uma cura de 
Filudine Chatelain — um novo medicamento que 
associa, cm uma synergia soberana, as proprieda- 
des polyvalentes da thiarfeina e dos extractos to- 
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Diabetes 
Cirrhoses 
Colicas 

hepaticas 
Obstrucção 

do figado 

Ictericia 
Obesidade 
Dermatoses 
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taes do baço e do figado. A thiarfeina de pura e 
estimula o organismo enfraquecido -do- diabetico, 
emquanto que a opotherapia biliaria reconstitue a 
cellula hevatica, sempre mais ou menos alterad1 
pela diathese glycosurica. Devemos accrescentar 
que a Filudine Chatelain foi assumpto de duas 
communicações: à Academia das Sciencias, pelo 
proíessor Combault, doutor em sciencias e doutor 
em medicina, e à Academia de Medicina pelo dou- 
tor Legrand, medico-chefe da marinha, laureado 
da Academia. 

Todos os medicos me comprehenderão. 

Dr. DAURIAN 


Encontra-se em todas as boas pharmacias € 
drogarias do Brazil e nos Estabelecimentos Cha- 
telain, 207—boulevard Pereire, Paris. 


BUREL 
Rua da Quitanda, 164 
RIO DE JANEIRO 


Agente geral: Gr. 
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CAIXA 105, PELO CORREIO 125 


“AGUA FIGARO" 
(O BEGREDO DA MOCIDADE 
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Em Parnahvyba. Estado do Piauhy: Quintal da casa de residencia do negociante Perícics da Costa Lyra, Inva- 
dido pela justiçã da terra, à qual, para satisfazer caprichos Je siluacionisias, man Jou derrubar todo o 
muro do mesmo quintal, deixando a dita cása sem segurança alguma. (À photographia acima foi tirada 
apos a justiça ter deixado O mesmo quintal), E 


Nots:—Ha uma acção sobre o caso, mas ainda não foi decidida, de Iniivamente, nem pelo Juiz de Direito, 
nem pelo Egregio Tribunal do-listado (Foi, portanto um -acio de selvagem prepoiencia,co Sr. Pericles, não 
tendo para quem appeliar, appeliou para (4 x aiho. Uy seu estabelecimento commercial, vio entamente desa- 
brigado do muro, ficou sujeito ao rouba! Es assim que se Taz justiça no Piauhy... 


Cura feridas, córtes e erft- 





pções de pelle das creanças. 
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REGOSIJO AO AR LIVRE 





DBaptisado da menina Jacy, filha do Sr. Amadeu de Paula -—Grupo tirado no arraial da Penha, após a 
cerimonia religiosa 
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OS REFRIGERIOS DA NATUREZA 





Urupode veranistas nas Gameleiras, um dos sitios mais pittorescos da' cidade de S: João d'EL-REy, 


Estado de Minas 
E = po EE as To «o id 


|| | TOSTES curam: Opilação, Anemias, Palfidez, Fraquezas - mino, Chloro-anemia, Loucor 
0 ANEMIL É ANEMIOL rhén, Flores Brancas, Ehibrose, Nolioss. Empacha mento) Prisão de ar, Resaccamanto, [] Nourasiha sas 
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ENTRE FERAS 





Em Bello Horizonte, no Circo Norle Americano, propriedade de Dr. Georges Turner :— O domador Tenente 
Robt-Mac-Daxter obrigando ligres é outras féras a trabalhos de pgymnastica. A julgar pela 
expressão de alguns bichos, não queriamos estar na peille do tenente... 
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SCARABÉÊE VELIVOLE 
ILKA. ASTRIS 


OssencesToudres de Riz Savons, Lolions Étc. 
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JESUS 


Alma feita de luz, vibrante luz, 

A desbancar as trevas da existencia; 
Fóco de amór que os corações seduz, 
Com o seu fulgór de astral clarividencia 


Ella é a fé que o madeiro reproduz; 
A alvinitente flôr de pura essencia, 
Voando subtil do topo d'uma cruz 
A" divinal e magna omnipotencia. 


Nectario azul de sideraes boninas; 
Excelsa fonte d'aguas crystallinas 
Onde o rual se redime, sorridente. 


jesus! visão lustral que amô contricto 
E como um astro paira no infinito, 
A refulgir esplendorosamente! 


MANUEL FERRAZ 
at 
ROGOS 


A uma italiana 


Sendo meu coração, do soffrimento presa, 

E a minh'alma, da magna, eternamente escrava, 
Dizei-me, ao menos —não —excelsa baroneza! 
Tois uma phrase vossa, essas torturas lava. 


Eu que antes de vos ver um forte me julgava 
Ao fitar-vos, senti-me immerso de fraqueza : 
O pensamento meu, naquella hora vagava 
Como uma leve folha á flór da correnteza. 


Vós que sois para mim um élo nesta vida, 
Fazei com que se torne em dulguroso encanto 
O fél de que minh'alma ha muito anda embebida. 


Qual desgraçado vil que seu perdão exora, 
Dos olhos, retirae-me esse amargoso pranto... 
— (Oh! tende compaixão do meu sofirer, senhora 1 


Manaus 
DEOCLECIANO MORAES 


it 


SONET 

Dos beijos que eu te dei... d'esses ardentes beijos 
Que eute davaasorrir nos bons tempos de outrora 
Beijos que eram de fogo e accendiam desejos, 
Beijos que davam vida e que dão morte agora! 


DBeijos—fructos do amôr que meu peito devora 
Ainda! Beijos de mel! Beijos que eram sobejos 
D'alma que outra alma irmã ardentemente adora... 
Da sonata do amor dulcisonos arpejosl 


D'esscs beijos por certo te lembraste 
Hontem, quando, affectando um modo indifferente, 
Perfidamente, a rir, junto de mim passaste,.. 


Mas colorlu-te a face 2lgo talvez de pejo 
E por isto, mulher, eu me lembrei, ente 
Do dia em que te dei o meu primeiro beijo. 


Nictheroy, 7-10-1913 





OTHON Luz 
st 
PARTIDA 
A"... 


Peregrino da dór, eis-me a caminho, 

Em vão buscando o mar do esquecimen-o 
Para tanta desdita... sofírimento, 

Que a alma me fere. Venenoso espinho, 


Que sangrando me vae devagarinho, 
O pobre coração, já sem alento, 
Para fugir assim d'este tormento 
Fundido pelo Amôr no seu cadinho. 


Eu parto... mas, minh'alma presa fica 

A esse ferreo grilhão que a mortifica, 
Anniquillando-a de vez, sem piedade. 
Sou um corpo sem alma, que, partindo, 
Vac assim pouco a pouco se extinguindo 
Amparado na dór, pela Saudade. 









PREÇE er 





«Isso é amôr e d'esse amôr se morre...» 


GONÇALVES DIAS 


Quando estes versos, cherubim amado, 
Leves, a furto, no calor doleito, 
Comprime bem o coração, cuidado! 
Olha, elle póde te saltar do peito... 


Adoro a ti, que se compara á rosa 

E que me inspira magistraes quartetos... 
Ah! quanto póde, linda flôr graciosa, 

A eterna noite dos teus olhos pretos... 


Já que floriste, ó tentação dos poetas, 
Deixa beber-te o aroma transcendente... 
Eu por perfumes sou quaes borboletas 
— Persigo as flóres vergonhosamente... 


Amo-te muito e não descubro as azas 


Com que minh'alma ao teu amôr se eleve.. 
Trago no peito o coração em brazas, 
E sinto o frio glacial da neve! 


Alma risonha, dôce irmã das santas, 

l"orque meu triste coração mailtratas >... 

Com teu sorriso —o mundo inteiro encantas.. 
Com teu orgulho perennal-me matas... 


Porque teus olhos me desprezam tanto 

Se estão em sonhos meu amór ferindo... 
Diz-me «não» e eu te bemdigo, em pranto... 
Dize-me «sim »c eu te bemdigo, rindo... 


Nesse teu collo angelico e risonho, 
Que de bordados aromaes se cobre, 


- Calma, bem póde repousar, em sonho, 


A alma de um bardo apaixonado e pobre... 


Nada te induz a me querer e deixas 

Morrer um peito de te amar cansado... 
Surda — não ouves, minhas tristes queixas... 
Céga -—- não vês, meu coração magoado... 


O teu despreso para mim é pouco 
Dá-me teu odio—a toda dôr resisto... 


Ai! eu não te amo com o amór de um lovco - 


Oh! eu te adoro com o amór de um Christo... 


Foges? eu fujo... ese a fugir me obrigas, 
Mais te idolatro apaixonado e mudo... - 
Dizem que é falsaa minha prece? — Intrigas! 
— Minha palavra vale mais que tudo... 


Nada me dizes que console... A setta - 
Do teu silencio as illusões consome... 
— Rasga meu peito, ó branca violêta, 
E dentro d'elle encontrarás teu nome! 


Que mais tu queres que te diga, ó linda, 
se cu disse tudo que dizer podia... 
Queres que eu falle 2 fallarci ainda... 
Mas... eu fallando, chorarás, Maria... 


Dizem que outrora uma mulher formosa, 
De um bardo a prece, soluçou cantando, 
Mas eu não quero nessa estrada irosa 
Ver-te ou ouvir-te, doce bem, chorando... 


— Não te mereço compaixão... Que importa 2! 
Ai! mesmo assim o teu amôr bemdigo... 
Seja esse sonho uma esperança morta: 

Sem que tu saibas, sonharci comtigo! 


Quando estes versos, cherubim amado, 
Leres a furto,no calor do leito, 
Comprime bem o coração, cuidado! 
Olha, clle póde te saltar do peito!... 


«Versos de Maria» 


Tupy DO BRASIL C. O. Souza 
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O MALHO 


= 
FERRO vo ' 


O FERRO GIRARD cura as cores 
pallidas, as caimbras do estomago, a 
pobreza do sangue, fortifica os tem- 
peramentos fracos, excita o appetite, 
regularisa a menstruação e combate a 
esterilidade. 






















O que distingue sobretudo este 
novo sal de ferro, é que não produz 
prisão de ventre, como a combate effi- 
cazmente. — (Relação do Professor 
Herard à Academia de Medicina de 
Paras). 






















Regulariza a menstrsoção, ecoba 
com os astresos suppramedco-os, 
assim como com as colicas 
e dores que costumam 
renover-se com as 
spoces da menstra- 
ação 
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EM TODAS AS PHARMACIAS 


CEREVISINA 


(Levadura secca de cerveja) 





O aa IS LD CASO 


A CEREVISINA dá maravilhosos resultados no tratamento das molestias de pelle ; 
FURUNCULOS, PSORIASE, HERPES, 


ECZEMA, URTICARIA, ACNE, ETC. 
PARIS, 8, Rue Vivienne y em todas as Pharmacias. 





Anniversario do Dr. Angelo Tavares, intendente municipal do Districto Federal — 
anniversariante. no Meyer, por occasião da manifestação que lhe fizeram seus 
amigos e correligionarios 


Grupo na residencia do 





O MALHO 


asculinos 


“Postaes 


SUPREMO ENGAXO 


Amum metade vs que amam com 'sperança 
Aimar sem 'sp'ratça é o verdadeira amor. 


EUGUNIO DE LASTRO 


Eu não entendo como tuagara 
Já me não volves teu olhar de fada, 

Tu, que já fosie a estrelia enamorada, 
Que vi brilhar Do meu azul, outrora. 





Anio, que esta alma tanto e tanto ad. ra, 
Por que m: tornas inda mais pesada 

A vida, a prande cruz que me foi dada 
Para arrastar por esse mundo atora 2... 


Cu seide tudo! Já com oulro amacis, 
Julgando extincio O meu amor constante, 
Tu mergulhaste das pa xões no mar, 


Nes, te enganas e O minha virgem linds! 
Pois mesmo sem esp'rança amo-te ainda, 
E ama: sem esperança é que é amar... 


Francisco José Lopes da Silva, foguista qe 3 
c'asse a bordo do transçorie de guerra Cartos Gomes, 
(ltio: 

E] 
A Wanda Ramos (5. Paulo): 


SG todas as mulheres tivessem O vosso peênsar, 
muitas deseraças seriam evitadas; pois o orgulho, a 
vaidade c o egoismo característico da vosso sexo hão 
le to com que o homem se torre mau. | 

Quan os infelizzs t m sucumbido devido unica- 
mente à perversidade da mulher =: O numero é incal- 
culavel, pois que sucumbem anonvmamente e na 
ma.ória procuram esconder a verdadeira causa que 
Us anniquila, no emtanto a esses desgraçados sal- 


TT O e — 


OS PROJECTOS DE INTERVENÇÃO FEDERAL 
eDormem o somno dos justos na pes da respectiva commissão os. projecins 
o Miranda c Frederico Borges, para interven- 


apresentados polos senadores Raymun 
ção federal nos Estados de Alagoas Ccarás.—(Dos jornaes) 





— R. Miranda e Frederico 'Borges:— Uma intervençãosinha, agora, viria 
mesmo ao “rd da Janéca... E nada de parecer sobre os nossos projectos 


Salvadores 


jectos: Intervenção... uma oval... 


. Ora, gaitas! Perdemos o tempo e O Intiml 
Zé Poro:—Não perderam, não, senhores! Aqui estã o despacho aos pro- 


MARINHA MERCANTE 





Commandante Maurício Lima & outros ofiiciaes do 
vapor Jambtana, photographados «no. [ão Juraa 
Manichys— diz à nota— mas nOS emendamos : às 
margens do tal rio do Amazonas, e em pleno mat- 


to... sem cachorro. ai 
(Cliché Josué Núnss) 





val-os-ia talvez à misericordia de um olhar ou de um 
sorriso da mulher amada. 
O coração do homem é tão grande, que, quando a 
desgraça não o leva do desvario de terminar com a 
“existencia, deixa-se extinguir aos poucos num suici- 
E abel d'o lento, mas com a“ grandeza 
d'alma necessar a, para não sol- 
tar uma queixa, uma recremi- 
nação ou blasphemia, ao contra- 
rio, soífre e tem nesse solirimen- 
to ainda força bastante para 
appiaudir a felic dade desquem 
for o seu algoz— Tupy do Brasil 
Rio). 


E] 
A' ga'ante Maria da Gloria, no 
seu anniversario natalício: 


Mil beijos, mil flóres 
De castos odores, 

Eu quiz te offertar... 
Mas beijos e flôres 

De castos odóres, 

Onde hei de encontrarc> 


Dos campos, na relva é 
Das mattas, na selva? 
Mas. tudo muúrchoul... 
O Sol— rei dos-ares, 
Não leve pesaçes 

E tud5 crestoul... 


Se as flóres se furtam, 
Meus versos exultam 
De pura alegria: 

E alegres, rsonhos, 
Parecem teus conhos, 
Formosa Maria. 


Por isso, contente, 
Gentil, sorridente, 
Recebe-os... são teus. 
Sjo risos dos anjos. 
São puros archanjos 
po throno de Deus, 


“Macau, 14-90-1013 | 
Jáviano Cardoso 
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- COMO SE ADQUIRE O EXITO NA VIDA 


NEM UM VINTEM CUSTA ESTE MARAVILHOSO LIVRO 


Peça hoje mesmo a EDIÇÃO PORTUGUEZA d'este interessante livro, que é O 
mais pratico e claro que se tem publicado até hoje para o adiantamento pessoal, 

Os HOMENS, as SENHORAS e SENHORITAS pódem aprender. a maneira de 
conservar, recuperar a saúde, assegurar seu bem estar contra as contigencias e vicis- 
situdes do porvir, ganhar mais ordenado ou ter mais lucros do que ganham actual- 
mente, triumphar em-seu flegocio, vencer difficuldades, ser correspondido pela 
pessoa amada e ter SAUDE, SORTE E FELICIDADE. 

Em suas paginas, encontrará o modo pratico para suggesfionar, dominar etc.,etc., 
explicando-se como cada pessoa pode desenvolver o POD MAGNETICO e ogrande 
segredo para fazer da vida uma verdadeira FELICIDADE. 


GRATIS — Se enviará, pela primeira mala, este precioso livro a quem o 
sobcite, incluindo dous sellos de 100 réis de seu paiz, pedindo pur 
carta ao professor do 


INSTITUTO SCIENTIFICO, 1535, APARTADO. 1535, Buenos Ayres (Rep. Argentina) 
Escrever claramente nome e endereço. 





























A' senhorita V. Ferraz: 

— Amôr é um sentimento tão sublime e puro, que 
s» pode ser bem definido por dois corações que se 
amam com vehemencia.— Raphael de Nicola (Pieda- 
de, E. de S. Paulo) 


- 


A alguem: 


Ouço com mais prazer o troar d'um canhão de 
grosso calibre, de que as palavras que pronunciam 
ieus labios hypocritas.—Gaspar Nunes Lara [Bar- 
rOso) 

4 


A* senhorita Carminha. 


Uma mu!her desleal e sem educação é o mais no- 
civo de todos os enganos em que o homem se vê, 
no decurso da sua laboriosa vida! — Pedro Dantas 
Filho |JMatatu, Bahia) 


Quando o amôór nos enche a alma, prazenteira, 
Arroja-se na vida e com ternura 

KEil-a entoando essa canção fagueira : 

«Amar e ser amado, que ventura |» 


Mas, quando a sorte iniqua e impiedosa 

Impóe-lhe da desdita a negra dor, 

Soluça mui baixinho, lacrimosa : 

«Amar alguem que não nos tem amór! 2... 
Tupy do Brazil 


4 


A esposa honesta e docil é a rmqueza ae um rar, 
a telicidade dos filhos e o conforto do esposo nos 
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momentos nebulosos que existem no correr da vida. 
— Tenente Geraldo Ribas Junior (São Paulo; 


4 


AH. B.: 


O homem, por mais audacioso que seia, nunca 
chegará a publicar tantas asneiras, como V. Ex. pu- 
blicou n'O Malho n. 575. dedicadas ao Americo San- 
tos. Creio que seria melhor coilocar-s2 na sua posi- 
ção e deixar em socego aquelle que sabe: honrar a 
sua pessõa, — Euclydes José de Oliveira (B. Jardim, 
E. do Rio) 


* 


A Ernestina Schmidt—Victoria 
Versosalegres pedistes 
N' Ivyra do trovador. 
Mas compõe sá versos triste 
(Quem soffre o jugo da dôr. 
Wanderley dos Reis (C. Alves, Bahia) 


* 


A' senhorita Wadda Ramos—S, Paulo 


Lendo o vosso pensamento publicado no «O Ma- 
lho» de 4 do corrente, em respos'a a Mile. Maria 
Washington (Rio), de tal modo me impress:ionaram 
as vossas phrases tão bem interpretativas do coração 
do homem, que me apresso em apresentar-vos 03 


protestos de minha admiração —- P, Souza [São 
Paulo] 
Está conforme. 
C.'P 
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A 2 é 
É Cmt + 
a , pad 
bad he e 


« Grande Hotel », em Belém do Pará, um dos melhores estabelecimentos d'esse ge 


- Bencro no Brazil: grupo dos 


empregados d'esse hotel, tendo ao centro o amavel gerente, Bravos, à correcção do pessoall 














5* TORNEIO-SETEMBRO E OUTUBRO 
Premios para 1º e, 2* logares 
CHARADAS NOVISSIMAS 181 a 18 
1-1- Oh, homem I que luz tão vival 
Manuel Dias de Pinho (Coxim, Matto Grosso) 
Em relribuição ao bom amigo e charadista João 
Meira da Costa 
?-v—Fazer carrânca, mulher, é feio, principal- 
men e quando menina, ' x 
Manuel Gomes de Paula . 
(Chique-Chigue do Andarahy, Bah.a) 
Ao Elmano Queiros 
“-2-Por causa de dous mil réis, que não é muilo 
dinheiro tamanha intriga (.,.. a 
Lyrio do Valle [Belém, Pará] 
| 45-2/3—Xa cidade da Inglaterra é assim que 
exprime alegria um compositor. f 
Lace [Mage, E. do Rib) 
| 2-2=Encontrei uma ave no câminho, implume 
dinda, : | 
José Braz Accioly (Recife) 
|—2— Fiz promessa a essa divindade de lhe dar 
uma moeda. a É 
João Baptista do Carmo Junior 
Rio Claro, S. Paulo) 


a di imp it a e Ti a da - 
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OS CÓRTES NO CATTETE 


ALBUM DE MINAS 


Braulio Ferreira, João Baptista da Silva e Vicente 
Beshelly, nossos leitores e amigos residentes em 
Juiz de Fóra, surprehendidos pela objectiva 
quando consultavam a collecção d'O Malho, afim 
dores Iverem a seguinte duvida : — Quem nasceu 

| à Abdo ds ou a gallinha à 
(O Ze Macaco do «Tico-Ticos é que tratou d'isso). 





Ao exímio charadista Quilo Fraga, de S. Sepé 
+ ij3-S3i=Noós dous juntos temos a mesma exis- 
tencia deste homem. 7 


José Rangel de Azevedo 
Conceição do Macabu (E. do Rio; 











allouve ha dias uma reunião extraorlinaria do ministerio, no Cattete, para uma combinação geral sobre os córies a 
fazer nos orçamentos Ficou tudo perfeitamente combinados— Dos jornaes) 





Us seis da dire da: — Mas, seu marechal! Não € possivel tanto córte... Não é possiveis acabar com 


cértos serviços indispernisaveis... Não é possivel... 


Rivadavia: — Não é possivel excher o Thesouro com bons desejos... Dinheiro para mais despesas, 


ajém domeu cr amento get, não ha! 


o Aermes: — E onde não ha, até Ei-Rey o perde. Portanto, estã feita a combinação: os-senhores pedem 
ao Rivadavia às linhas com que «e têm de cossr... Está encerrada à sessão! 
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Não peçam Succo de Uvas. Peçam só 





e terão o unico puro e verdadeiro 
OS DEMAIS SÃO IMITAÇÕES 


ELCH 





O MALHO 
«FOOT-BALLERS» CARIOCAS 





O team vencedor do «Villa Izabel Foot-Ball Clubs, que em 5 do corrente jogou com 0 «Riachuelo F, B. C.» 











P-2—-A senhora conhece a ave que come molus- METAGRAMMAS 108 e 10) 
Joãosinho 1. Rodrigues Junior (VARIA A TERCEIRA 
(Belem, Pará =—0 | at 
E | 7—2—E' certo que a bebedsira produz fome 2 
E—2—() cano deitava o liquido sobre a planta. Miu 
lgnacio de Siqueira (Correntes, Pernambuco) ignon (Bahia) 
o Ignacio de Siqueira tea € are ==ç* 
2—|1—Em certa habitação o animal deila-s: em NA BAHIA: O TERROR POS GATOS... 
cima do sobretudo, | € 
a” “ ml) ** Mode T via x meia da 
losé Antonio de Mello he eli n] d Eno” tem-se occupado da exist ncia de 
E ré rp Pe buco! mais de So toneladas de munlel o, Tt » arte S, Marcello.mos- 
(Correntes, Croaqu 3000) trando Lj LETTi É | k “rod uso! Una px bj | tils os 10 | Ff ESSE [A Tom tom, 
|=2— Este príncipe madianila vencido por Moysis CFelegramma da Bahia) 


tinha um dente que causava espanto. 
Mac Maho 
2—|--4 —Delende com carinho o artigo, porque é 
a melhor cousa da bibltiotheca. = 
Mile. Antoinette (Minas) 
= 2a esquina da intendencia permanece sem- 
re uma mulhe: 
Jorge CLolonio (Propriá, Sergipe) 


CHARADAS SYNCOPADAS 1914 e 195 
US - Argumento falso no deserio. 
ã Jac cer [Relém, Pará! 
3-2-A mulher do senhor éuma boa senhora. 
Lyrio Roxo (Bahia) 
ANAGRAMMA 100) 


5-2-—Planta é massa de cal e azeite, 





Iníeliz. 
CHARADA ELECTRICA 197 Seabra: = Sim, Ze! Para que tanta munição,n> 
forte de 5. Marcello 2 Não são sómente os jornaes 
i-—lUm cavallelro armado de lança e adaga vinha eu tam vem ando muito apprehe nsivo com esse fa- 
num cavalo de raça fina, cio E teii wi niia 
o ri À se — da TazÃo. teu Seabr: o, 
Labinna Oricbir [Recilte) doque usa, disto cuida. O. Sci SCabral Galo rutt 
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HORLICK'S MALTED MILK a 
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O MELHOR TONICO E O MAIS EFFIGAZ a 
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos. 
"E o VIGOR ea SAUDE absorvidos cada dia. 
| sob a forma de uma agradavel bebida. | 
A! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
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OS «ANJOS» DA PAZ 


"Chegou o Sr. Dacon, encarregado pola Carnegie Associ- 
EA on de uma grande missão de Paz na America do Sula— 
Dos jornaes) 


El, 
TE Ped 





4 Povo |iparte! :—Chezaste em muito boa. oc. 
casião, meu anjo | Desconfio. porém, que nada alcan- 
caascomos teus bons o Ácios.,. Isto aqui anda 
pulo jerturbadopela fala de juizo... Basta dizer que 
ha quem queira levar isto q ferro e fogo, como se o 
credito do paizazu=ntass> uma estucha dessaordeml 

De um lado, vs monarchístas, de outro 05 libe- 
raes... dl Oullo, Os que só sabem dizer desalúros € 
arrastar tudo polas raas da Amarczura... NO meio 
deles cu, sem um vintem no bolso, e to, meu anjo, 
ccem o râaminho de Oliveira... 

Perderás commigo, o tempo €o latim ! 


im pe 








E O 


MARIA A QUARTA 
[VARI | 
di É 2a à moeda que encontrei na porta da rua nao 
ale nada. 
Lyra de Ouro (Bahia 


LOGOGRYPHOS 2» e 70 


Em Sigri. ilha da costa occidental de Metelin, 
este propheta—1,12,0,0,7,5—descobriu uma qualidade 
ve hermva—l,2,3,12,4,2,4,12- e dscantandoa junta- 
mente com fragmentos desta pedra-0, 4,5531413, — 
Ob.cvs um precioso liquido, que curou este rei de 
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Israci—8,9,10,3,7,2,10-assassinado por Phacio, que, 
ha-muito tempa, sofíria de idiousmo. 
J. Dantas (Pão d'Alho, Fernambuco) 


Aqui nesta solidão, 

Onde minh'alma definha,—-,0,0. 
Quanta dór no coração=11,0,2,9,11,15 
Como é triste a vida minha! 


Como é wiste minha sorte, 

Como é longo meu tormento, 

Sem um riso que conforto pa cre] 
Minh'ailma um só momento—142,13,14,5,8.10,1,6 


Quanta dór no peito mzu,—1,2,3,1,5,5,7,8; 
(Quanta amargura na vida! 


Envólta em um negro veu, 
Vive minh'alma opprimida. 


Dizem que o prazer existe, 
E que ha gózos no viver, 
Mas minh'alma é sempre triste 
E vive só à sofirer | 
Neophyto [laúba, Bahia) 


CHARADAS ANTIGAS 22 à 29 


O Sá, paroto atrevido, 
Com partes de valentão, 
Hontem me fez um pedido 
Relativo à vil questão, 








GENTE DO TRABALHO 


o Rm 





Grupo de operarios de uma fabrica de cerveja 
«d'esta capital, encarregados da lida com as garrafas, 
e que sabem resistir à tentação d'ellas... 


O MALHO 
MAIS UM MYSTERIO! 


Até á hora em que escrevemos não foram descot ertos) 


CONSTIPAÇÕES os autores do horrivel assassinato do chauffeur do avir 


movel 1905. Já lá vão 15 dias! 


antigas e recentes 


TOSSES 
BRONCHITES 


são 
radicalmente curadas 
PELA 


SOLUÇÃO PAUTAUBERGE 


que dã Pulmões robustos, levanta as Forças, 
abre o Appetite, sócca as Secreções é previne o 


TUBERCULOSE 


L. PAUTAUBERGE, COUNBEVOIE-PARIS, € todas as Pharmacias. 
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Eu fui franco, disse logo 

A questão fica acabada; 
Você metta dentro o jogo, 
Que tem um bom camarada. 


Ande como deve ser, 

(Que sou amigo com sobra ;—1 
Mas saltou fora, ha de ver 
Como um rapaz vira cobra. 











. : » E 
Es vi ora ii X Como se trata de um chauffeur, ficará tudo en- 
+ meu collega 1 volto em poeira e fumaça.,. Nada, que os impagaveis 
Porém brincou, come taco, Sherlocks, do Rionão querem ficar EkdpioNcOs | 
Cadeia, cipó e murro. Ê E z 
Marcellino Menino [Gravatá, Pernambuco] 
Éicras . Usar, em vez de coberta, K 
A Oclavio Brito Uma capa toda aberta 
Quando me vou para o leito —2 Entremeada de planta. 
Eu tenho grande defeito —2 
Que a qualquer de vós espanta: Mario N. T. (Belém, Pará) 








FAMILIAS DO NORTE: OS BENEMERITOS 
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Estado do Maranhão, Caxias: O benemerito Sr. José Cavalcanti Maranhão com sua es sf 
ddivt ves e : Sposa e seus filhos. «Pe= 
nemerito» escrevemos nós, e sem favor, porque quem já deu nove filhos à patri 
4 - a merc "Mm es 
ficativo, mesmo aque lhe não dê outros nove... p merece tem esse qualr 


O MAT HO 


NO RIO GRANDE DO SUL: As surpresas do contrabando 


O) todo que é um papalvo, 
VHúóde ser primã e segundo, 


Dentro de cnixas de cevada, importadas por Alíredo Renner, foi encontrado um Je certo não erra o alvo, 
contrabando de sedas, avaliado em Go contos. Todas às caixas não foram ainda abertas (huem disser, sem barafunda, 


co trabalho deverá continoar.—| Telegrammas do Poório Alegre) 





E Hd! E 


Í l o 


Guarda dl Alfandega:=—Céos! Que vejo! Palavra de honra como nunca vi 


cevada deste feitio... 
£é Gaúcho: — Nem eu! Mas é uma realidade: 





existe muita cerada dessa 


Que prima, Segunda e tercia 
“do eegunda é derradeira, 
Il; tambem sem controversa, 
NA Ssegundae mais terceira. 


Marqueza de Aosta (5. Paulo) 
ho Dr, Trocista 


Caro collega, quero a solução, 
De certa. pergunta que o Leão 
a. ime fez. 
Numa segunda-feira d'este 
Imez. 


Disse-me 0 leão; 
Tem cinco letiras, 
Não ha confusão, 


--(ual a villa de Govaz 

(Sem precisar de elisão) | 

=. “Que c: talento, intelligencia. 
= Vigor, fim, indicação, 


linergico, rijo, duro, 
Difficil E corajoso; 
Tambem é aspero, grande, 
Animoso e vigoroso 


Matuto Lezo (Alagõa Grande, 
Parahyba) 


Podé encontrar-se com arte 


especie... E é por Isso que sc arrasta tanta seda por ahi, e ha tanto millionario, À Minha prima é segunca 


de... contrabando !... 





A sombra de uma palmeira—? 
Via meiga e bella Maria, 
Divertia-se na ribéira—! 
Couma grande lençaria. 


Manequinho [Niclherov) 


ENIGMAS CHARADISTICOS 205 à “1 
Aoté Palito 


Eu trabalho sem ler interesse 

De algum dia obter galardão: 

E ninguem nem porisso agradece 
O que faço de bom coração. 


Sem ter vida, porém, movimento 
Todos podem notar no meu ser: 

“em parar, pois sequer um momento 
Eu trabalho (se torça tiver.) 


muitos homens, olhando pra mim, 
Fazem juizo correcto e certeiro; 

ho trabalho .se atiram, por fim, 
Porque sabem que 0 tempo é dinheiro. 


Tenho duas perninhas como aço, 
Uma grarde e mais outia menor. 
Quando dou coa menor um 50 passo, 
Faço volta com uutra ao redor. 


e tirassem a minha primeira 
Acharam o que eu desejava. 

HER, CU digo sem fé lisongeira : 

Jucim trabalha, no bem as mãos lava! 


Laudel (Rio) 


e 


no Livio do Vale 


De tola a mulher que é molle 
E que préstimos não tem, « 
Lire a parte que repete: 

E oresto > Não se amolie, 
quedum todo a sexta partó 
E este todo sem arte. 


Gil do Prado (Belém, Pará) 
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[esta enorme barafunda... 
Na terceira e quarta parte. 


Se a minha quarta profunda 
Se juntar com a primeira, 
Pode estar sem mor canceira, 
Na primeira mais segunda, 





MAIS DE UM SECULO | 
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A veneranda avó do nosso amigo Sr. No: de Car- 


valho Voltanda, resmlente em Belém-=Pará, Com- 
stetou 105 annos em 12 de Setembro, Gosa excel- 
ente saude e tem uma vista de lynce. E emetam 


o pao no clima do Para... 





GOVNTAS VIRTUOSAS 


DE ERNESTO DESOUZA -Caram: a homorrhois 
cs, males do utero, ovarios uridaso as proprias Qyetitus. 


O MALHO 
VIDA SOCIAL 





Manifestação dos funceionarios e da Associação dos Empregados da Limpeza Publica do Rio de Ja- 
neiro, ao major Loro Mendes, seu chefe: grupo ap 8 O almoço olférecido por este aos manilestantes, 
O manifestado é o que está no centro, à direita do menino Lopmiho, séu hlho. 
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Tambzm pode a prima parte No CEARA": NAO HA MAIS DEPOSIÇÕES 


Mais sezunda com fsivélra; 





lo tentára depôr o In- 


| HRiender, Con certa are, ia Aid ques E apito LIT 5 A cl Fra ço! 1 4 
3 » + , Are nome De IguAto. O Cm Far o a ho FMI TE TADOr 
A terceira e derradeira. tendel Bl BOTE 
> s : do Estado, deu imim sata nc e nldencias, dé mods a 
"s o Gustár, COMO SUSLOU, ESSE acto de stolcnciais= Dis felegiraimeo 
Porém, à tercia e fina mas do Ceará, 


Pode tambem se encontrar 
sem precisar trabalhar 
No que nos diz o total 


Lyra do Norte [Sangradouro, Bahia] 
ENIGMA-GHARADA NOVISSIMA 210 
Ao Prlhigoras o) 





Franco “Rabeito —Commigo, é nove! Vac tudo 
raso ! Não quéio que se deponha nem uma cabe a 
de alfinete | 





£é Cearento :— Muito bem, seu coronel ! Isso é 
o E tHirvies db hos Ir di q i Psi j a a! aa s 
, deposiçues é bom para Os salradores que tiraram p.» 


Conde Espinha vilegio e já esgotaram o sinci 
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AGUA COLONIA FIGARO! A MELHOR PARA O BANHO! 


Iy4 litro... 25000 ( & venda em iodas as perjumarias o nos depositarios ABEL & 6. 


W2 litro.. 35500 CASA A' NOIVA : 
- 41 litro... 65000 Rua Rodrigo Silva, 56 (Entre a rua Assembléa e rua | S8l.=*] 


O MALHO 


ORIGINALIDADES DA PRAIA GRANDE 


«A Assemblea do Estado do Rio de Janeiro approvou em 
2* discussão um projecto de Isi dando preferencia para os 
empregos publicos ás pessoas que souberem Esperanto.» 
(Dos jornaes.) 





% 
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— Isto é um desafôro! Amanhã um deputado 
apresenta um projecto, preferindo para os empre- 
scs publicos as pessoas que souberem tocar ra- 
tecão... 

— .—Que quer você?! Os Lycurgos da Praia Grande, 
influenciados pelo Nilo, não podem deixar de fazer 
o, original... Muito felizes são ainda os pretenden- 
>. Pee 

- Imagine que se para serem empregados publicos 
exigissem que eiles soubessem ler, escrever, contar, 
fallar japonez e usar teias de aranha no sotão... 
Fi a minis crio ESSAS EE E CA STS DO ND ET A a ME AP 


AVISO 


Os prazos terminarão : a 30 do corrente, para os 
decifradores desta Capital e localidades proximas 
servidas por linhas ferreas; aí para os outros pontos 
mais afastados de S. Paulo, Minas e Estado do Rio, 
e para os do Paranáe Espirito Santo; a 6, para os da 
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Santa Catha- 
rina e Rio Grande do Sul; a 11, para os da Parahyba 
até Ceará; a 16 (estas 4 ultimas datas referentes ao 
mez de Novembro proximo), para os restantes, de- 
vendo o enveloppe que con'iver a lista de soluções 
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HYGIENE »TOILETTE 


As qualidades antisepticas, detersivas e cicatrisantes que fizeram 
com que o | 


Goaltar Saponiné Le Beuf 


jôsse admittido nos Hospitaes de Paris, explicam a voga d'este 
producto para todos os usos da toilette. 


O FRASCO: 2 Francos. 


ACHA-SE A*' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS. 


trazer o carimbo postal com a data, que marca o li- 
mite do prazo, e que vae acima especificado. 


SOLUÇÕES 

Don. 575 

Ns. 61, Tabareu; 62, Pedra Maria; 63, Bruxa; 64, 
Sommar; 65, Pantaleão; 66, Futrica; 67, Palmatoria;68, 
Natalia; 69, Hebetismo; 70, Socega; 71, lIlermo,herma; 
12, Helena; 72, Jaguaribe; 74, Merlin, Berlim; 75, Des- 
cende, desde; 70, Pacato, pato; 77, Carlota, carta; 78, 
Bonito, boto; 79, Anabi, nagova, Biafra; 80, Longed 
lar; 81, Caneta; 82, Luz; 83, Fangadena; 84, Agarico; 85, 
Oitavario; 85, Tornaboda; 87, Beijapé;. 88, Rocalha; 
8), Coice (c; coli); 90, A fiar e a tecer ganha a mulher 


de comer. E EUA, 
OBSERVAÇÃO 


No enigma 90 faltou a lettra R derois da teia de 
aranha. Como, porém, a omissão não tinha impor- 
tanciaese tratava de um proverbio tão conhecido, 
não annullamos o ponto. 


DECIFRADORES 
Do n. 575 
Marqueza de Aosta (S. Paulo), Polaco: (idem), 
Parbigati (dem), Franconio (Paraná), 30 cada um; 
Apenino e Eureka, 29 cada um; Ticiano Roto |S. Pau- 
lo!, Carmen Cisco (idem), 27 cada; Infeliz, 26; Raul 


a ca 





ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EMPREGADOS 
DA LIMPEZA PUBLIÇA 





O estimado major Lopes Mendes, chefe da Limpeza 
Publica, no seu gabinete de trabalho,após a mas 
nifestação que lhe fizeram os seus amigos e a 
Associação, por motivo de seu anniversario nata- 
lício em 4 do corrente. O bureau do manifestado 
ficou coberto de flóres e valiosos mimos. 


errado 















O MALHO 


TANIT 


PERFUME DE LUBIN 





A venda nas principaes 
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cereno (Santos), Affonso Ramiz (S., Paulo), Augusto 


£-aminhgá (Minas; Marcos Casco (Paraná),25 cada; um; 
> Lifirick Zicomar,(Do Trio Charadistico Paulistano. 


S. Râuho), "Dr. Carapuça [idem);'Ali-Babá [idem], 2 
cada; Tupinambá (Cataguazes, Minas), Octavio Britto 
(Porto Novo, Minas), 17 cada. 

Do n. 573 

Lyra do Norte (Bahia), Zazá (idem), Bento Manu- 
el Girio (Taperoá, Bahia;, Marreco Taperoense (idem, 
idem), Saul Oliveira (idem, idem), Alcebiades de Ma- 
galhães (Bahia), Zé Palito (idem). 29 cada um: Pinto 
Paca (Porto Alegre), 25; Ignacio de Siqueira (Corren- 
tes, Pernambuco», 14; Salustiano Bezerra de A. Ju- 
nior [Catend=>), 11; Pythagoras (Grão Mogol, Minas), 8 

Neophyto [Itiuba, Bahia', 11. 
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AS NOSSAS LINHAS 


«LEVER DE RIDEAU» 





— Deixa-me, compadre! Um caiporismo atroz... 

— Por que r 

— Ora | Quantos milhões não tem gasto o Ca-- 
negie com a propaganda da Paz Universal? Está 
ahi o Bacon, representante d'aquelle millionario, c, 
entretanto, nem um vintem para a pacificação entre 
mim e a minha sogra... Maldito caiporismo !... 


ai RESETE PR 2 Aa 2 it 
ALMANACH D'«O MALHO:» 


Mais um mez e o nosso Almanach para 1914 es- 
tará na rua a attrahir a attenção de todos que dese- 
jarem lér uma esplendida obra. 

Q nosso annuario (sua fama é por demais conhe- 
cida) já deu no gotto do povo do Brazil. Quando se 
annuncia que elle vae entrar no prelo, é aquella azá- 
tama!... Chovem cartas de um lado, pedidos de ou- 
tro c o pessoal da administração vê-se maluco para 
dar vazão a tanto reguerimento. 

| encommenda p'ra burro!.. 

Tambem o livrinho faz jus a tanta procura. Sem- 
pre preparado com cuidalo, cheio de informações 
interessantes e exactas,o Renato não deixa passar uma 
tolha que não prenda o leitor com sua pilheria fina 
e a narração de factos empolgantes, acompanhados 
daquelles commentar.os,que só ele os pode fazer. 

E que d'remos da secção charadistica 2... 

Llla es á sob a nossa disecção e (modestia à par- 
te) está muito bôa. 
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DE TIRO 








d d = a 
Tiro Camociense, 213 da Confederação, recentemente creado em Camocim, Estado do Ceárá 





O MALHO 


ALBUM POPULAR 


a 


í 


Er 
a 


% — vã A - Roads 24 T e 


-—- 
e mo 


o sed A ot EA A 


losé Eugenio da Silva, clarim ; Manuel dos Santos, 
Joaquim Dias e Manuel Pessoa, correctas praças 
do 9º pelotão de Estafetas, em S. Paulo. O guri- 
sinho está meio vendido no grupo, apezar de pa- 
recer irmão do que lhe fica á esquerda. 








da da 





Imaginem os camaradas que ha 3 premios : um 
para o vencedor do 1' logar, um para o do 2º e um 
Outro para o do melhór trabalho !... 

Que pechincha 1... 


CORRESPONDENCIA 


Charadistas que enviaram trabalhos durante a 
semana: Petit (Amargosa, Bahia), Magno Lino (Ri- 
beirão, Pernambuco!, Eure:a, Tupinambá (Catagua- 
guazes, Minas), Conde Espinha, Gerdiel Graça (Pro- 
priá, Sergipel, Kaximbown (Belém, Parál, Pepa Ro- 
drigues (idem, idem!, Ignacio de Siqueira [Correntes, 
Pernambuco), Licinio Larangeira !Fortaleza, Ceará). 

LEimaro Queiroz (Belém, Pará)—Escolhemos, sim 
e vera que o Almanach futuro xae ser uma teléa, de- 
vido ao auxilio que os collegas nos prestaram. 

Mustaphá- Captivo pelas express”es sinceras que 
sobre o seu—Amortalhado—o collega pronunciou, El- 
mano Queiroz pede-nos que lhe apresente os seus 
agradecimentos, 

- Petit [Amargosa, Bahia) — Quantos quizer. mas 
SO com um pstudonymo. 

Oselho —“E' com muita catiS'ação que accusamos 
o seu reapparecimento nesta secção, onde tanto bri- 
lhdu. A não ser este trabalho, ultimamente enviad , 
nenhum outro temos na pasta, Oxalá que a apresen- 
tação dos paladiros cariocas (que se vae fazendo aos 
poucos] se a o inicio de novas luctas, iguaes áquellas 
primitivamente abertas nesse Album, Se assim fôr, 
muito femos que agradecer a Apenino e à Eure.a, os 
iniciadores do movimento de reacção. 


— 
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DAVOS 


Suissa, Graubiinden, 1560 mefros sjm 


Estação geral de estrada de ferro e correio 


(Davos-aldêa) (Davos-Cidade) 


Sanatorio de inverno 





“o 9: 
«sanatorio d'ar 
- | - 1912: 31.055 hospedes com 1.114.507 dias de residencia. = 


Melhores successos em affecções, 
rhicos-chronicos e affeecões infiltrativas dos 
pulmões, catharro bronchitico chronico, 
pleuritis c suas consequencias, asthma ner= 
vosum, serofulose, chlorose, neurasthe- 
nia, malaria, doenca Basedow, reconvales- 
cencia. | E 

Informações e prospectos gratis pelo ““Wer= 
kebrsverein Davos”, Davos, Suissa. 


Lyra do Norte [Bahiaj— A capa, do 197, só é mo- 
tivo para um desaccôrdo completo. Dizemos completo, 
rorque o grupo de S. Paulo, quê enviou identica so- 
lução, reclama tambem a contagem do ponto. Nós 
continuamos a pensar que não serve. Loureiro, para 
a primeira parte da 172 está forçcado,e foi isto que nos 
levou a negar o ponto. Na questão do—bom bocado— 
continua o nosso desaccórdo. Permittimos o quz 
foi feito, porque é praxe seguida e não apresenta 1n- 
conveniente. Necessitamos de justificação para 16. dc 
n. 573, dentro dos livros adoptados no Regulamento. 

Barbigata (S. Paulo|.— Sim, temos alguns tra- 
balhos; mas não estão em condições de publicação, 
porque são verdadeiras féras. As vantagens, para si, 
serião muitas, se nós publicassemos, pelo menos, os 
dous enigmas e aquella infetiz charada enigmatica. 
Apostavamos que ninguem adivinharia. Assim tão 
difficil, não. Mais brandura, e, sobretudo, mais arte. 

Alvaro Valentim.Gomes.— Pois não; mas coma 
inscrevel-o se nao sabemos sua morada? E' condição. 
Não leu o Regulamento ? 

Adolpho Taques [Tibagy, Paraná|— Se tivesse 
mandado tambem a residencia, muito mais compfeta 





EM ALAGOAS: UM HOMEM RARO 


«Os cangaceiros invadiram a cidade de Anadia, com 
mettendo depredações e deixando dependurados em d:- 
versas janellas esquelectos de animaes»—| Telegrammas de 
Alagõas). É 





Zé Alagoano : — Então, coronel, temos outra vez 
os cangaceiros a pintarem o diabo no Estado? 
Clodoaldo : — Parece que sim. Estou a escrever 


as minhas ordens ao pessoal, para que os bandidos 


-€e am perseguidos. 


Zé : — Sim... mas... porque não vae pessoal- 
mente demonstrar a sua bravura brava, contra os can- 
gaceiros ? q 

Clodoaldo : -- Porque não posso e porque não 
devo. Um homem como eu é uma preciosidade rara, 
que se não deve arriscar a essas cousas. Se eu não 
existisse, seria preciso inventarem-me! 

Zé : — Acredito. Para figurar num museu de ra- 
ridades... 








frequentado durante 
todo o anno 


catar- 


O MALHO 


qFITAS» OBRIGATORIAS... 


«Corre o bonto de que o deputado Evzebio de Andrade 
vac apresentar um projécio de arrendamento da E. de F. 
Central do Brazile—lDos Jornaér). 





Hermes :-—Temos mouros na costa » 

Funecionario :—Parece que sim, marechal | Fal- 
la-se no arreidamento da Central e eu queria saber 
em que condições licaria O pessoal. | 

Hermes: — Arrendamento * | Quem lhe fallou 
nisso é | 

Fiuncoionário :-—Dizem que é projecto de um de- 
putado... 

Hermes :—Ahn 1... Projecto... Isso faz lembrar 
O projecto da suppressão da legação no YValicano. 
Apparece todos Os annos como Jila obrigatoria do 
programma legislativo... Pode ficar tranquillo: ago- 
ra é que a Central está firme! 





E — 


ficariaa inscripção, Veja se nos satisfaz neste pedido, 
ec neste caso, aproveitando a opportanidáde, envie os 
apontamentos que, para inscripções, exize o Regu- 
laménio publicado no primeiro numero de Setembro 
ultimo. O NeBer, sempre saudoso daquelles que à 
consideravam, aproveita, actualmente, sua aclividade 
em outro ramo. iv, a 

Polaco (5. Paulo) — À justiça é assim mesmo, 
pelomenos é como à comprehendemos. U nosso de- 
sejo é que todos vençam torneios, mas acima dessa 
vontade cóllocamos O cumprimento do dever e à cri- 
terioide juiz. Custe O que custar, a justiça se ha de 
fa. er: vencéra o torneio quem tiver maior núme.o d= 
pantos certos, am: 

No julgamento do ponto presidirá sempre a ma 5 
decidida imparcialidade. Os pontos cortados estão» 
perdidos fatalmente, porque à justiicação não nos 
convenceu, Sentimos profundamente que elles tives- 
s=madecidido a situação, fazendo-lhes fuzira victoria 
no 4º torneio findo; mas que fazer 2 Trabalhar para 
vencer o 5 já iniciado. Não desanime, e porfic, po:- 
que quem porfia mata caça. 

São por demais conhecidos seus predicados cha- 
radisticos, elles nos autorisam à proplislisar que não 
esti longe o dit em qué uma brilhante victoria as- 
signalára a passágem tiriumphante do grupo de São 
Paulo por entre as hostes deste Album de CEdipo. 

Salusbano Bezerra de A. Junior (Catende, Per- 
nambocoj=—lLeia o Hégolamento, e comprebendera 
sem muita dilficuidade. 

Maria José da Silva (Bahia)—- Temos por aqui 
ama lettra muito parecida, e,por 15so, par emquanto, 
nicdamos a sua inscripção. Vamos primeiro veri= 
ticar bem o que de verdade ha. Se as nossas descon- 
fianças forem verdadeiras, publicaremos a photográ- 











NÃO FAÇAIS EXP 
ENCIAS COM VOS: 
FILHOS. DAE-LH 









phia das duas Jettras, para que os leitores vejam que 
não fazemos injustiça. | 

Carmen Cisco (5. Paulo) --A respeito de tudo iso 
que pergunta,trutamos no Almanach prestes a sair. 
nele tera todas as informações precisas. principal- 
mente as que se relacionam com à acontecido. Re- 
petimos: vai ser uma obra bôa é recommendavel. Se 
tem desejos de possuir um, trate logo de fazer a en- 
commenda, porque as edições anteriores tém sido 
csgotadas num abrir e fechar d'olhos: o mésmo 
acontecerá com certeza Tom o de IUL4, 

MANECHNAL 





BIS-CHARADA 


CALENDARIO DO ZE povo 
MEZ PE OUTUBRO 








Dias: 
o) + Lolsa cheia de bom cobre, 


| Não tem muito que escolher : 
Dez no porco e, n'aguia, dobre! 





Deve ser tacada certa 
] | Lt) palpite agóra dado: 
) Cabra sempre muito esperta, 
/ Elephante bem pesado. 





( se, porém, falhar O tiro 
3 Nada custa outro disparo: 
/ Aú camelo me reiiro, 

Ao pavão já deito à fáro.., 





imo 


Fica presa a bruta sorte 
Dentro desta papelela 

Que tem galo sempre ao norle, 
Tendo ao sul a borboleta, 


o) 





A légte, por 52r mascênte, 
Ficn avestruz colocada; 
Para evitar estraliada, 
Vac a vacca para O poente, 
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Dentro d'estes quatro pontos 
05 Cardênes, segundo < lama, 
| Urso e ledo não ficam tontos 
E ha darame grã derrama, 
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Os Corrimentos das Senhoras 
e as Flores Brariças 





sol 
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e Edo molestias que, por asquerosas, devem 
ser combalidãs coma ma XitT à Gnerela. 

| Por mais bella que se Ia T na mi lhe AF 
E toda sua bellêéza nada vale se ella tem a 


rrande desgraça de sonrer de uma d'asa g 
feias enfermi dades. 
Helizmente, para curar em pi PNLENS 


gias as FIÓreS Brancas, os Corrimen- 
tos Antigos ou Recentes das Senhoras 
6 a Blenorrhagia da Mulher temos na 


ias 


o pi 
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É) medicina brazileira a prodigiosa E 
| UTERINA | 
E À ÚTERINA é a salvação, a vida da mulher! o 


IA MENDA 


“ PRINÉPRE 5 
-RELOJOARIAS | 


Leiam com attenção o livrinho 


que aco panHa cada vidro 
Preço no Part: Vidro 45000 
DEPOSITO GERAL 


| Pharmacia Cesar Santos 


RUA SANTO ANTONIO, 25-PARÁ 


a UTERINA é encontrada na Drogaria 
; Fraujo Freitas & €. (Rua dos Ourives, 88 
Rio de Janeiro) e nas principaes pharma- 
clas do Brazil. 
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A PARA AS SENHORAS 


Virtudes E SERA do Fogão a Gaz 
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D renda 
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Fallamos ás senhoras que por gosto ou necessidade affendem á cosinha caseira 


POG ÃO CA Nes; 


Economisa trabnlho e tempo, pois converte em minutos de agradavel 
occupação o que dantes cram horas da mais desagradavel labuta. 

Elimina a immundicie, as cinzas e os aborrecimentos, pois fornece um 
combustivel invisivel. insempto de pó e de fumo. 

Mantendo assim o asseio ca hygiene na cosinha. 

Eeconomisa motos por não haver necessidade de desperdiçar calor. O gaz 
está sempre prompto ; o calor applica-se directamente quando e onde se quer. 

Pode-se desperdicar caz. mas Nao se é obrigado a desperdical=o, Com. 
ouLros combustiveis, a obtenção do calor implica sempre o seu desperdieio. 


Vendas a pequenas prestações mensaes, insfallação e conservação gratuitas 
Es desconto especlal sobse o gaz consumido 
SOCIETE ANONYME DU GAZ 


TELEPHONE N. 2088, CENTRAL 





RUA DA ASSEMBLÉA, 93 —— Rio de Janeiro 
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| =[2 EE A Moçã OU ES | 
nhora brazileira | 
sempre foi eserá 
encantadora- 
mente formosa ; 
mas n gua belle» 
za origina: real- 
ca mais, quando 
ella. apresenta 
a sua cutis mo:- 
rena ou elara cuidadosamente tralta- 

vi da com o SEGREDO DA HRELLEZA. 





roseo que tanto distingue e alformo- 





b sela o semblante das moças e senho- | 

“| pas de apurado gosto e fino trata- hm 

El mento, tornando-as attrahentes e |º 
admiradas. A moça ou senhora que 

| usar. uma só vez o SEGREDO DA 

e BELLEZA, para branquear e aformo- R 

“| gear a cutis, nunca mais quererá usar | 

A outro similar para esse Am, 

e! Ê : - 

e, Estojo 18, em todas as períumarias, droga- 


rias e boas pharmacias dos listados e da 
di Capital Federal, 


10] Agentes unicos: ARAUJO FREITAS & CG. — Rua 
| dos Ourives, BE 


Rio de Janeiro, 
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CHICACIA. 


= a, Cstado do ni: 
HIT. Bl 


“| unico creme que dá esse assetinado |. 








É CALVO QUEM QUER 

PERDE OS CABELLOS QUEM QUER 
TEM BARBA FALHADA QUEM QUER 
TEM CASPA QUEM QUER 


* Porque o PILOGENIO 


faz brótar novos cabeltos, impede x sua queda, faz vir uma barba ronee tar 
desapparecer complélamente a caspa e quaesquer parasitas ca Cabeça ou da 
“ basta. Numerosos casos de curas cin pes 


Carta do Sr, José de Mendona, d istincio agricultor residente em Cachosi- 


pharmaceútico Franásõ Gtfoni — Usei O tica ar que teve à 
bondade de indicar-fre para combater & Ras é quéda do cabello, & fiquei sul- 
srbendido ante a ellicacia do mesmo, póis | 
car de debellar estas afecções. Encontrei=a emfim, no seu Pilogento, que, alo nm 
votmais, deixa à cabeca frésca e sem a Eos ão de prúndo. Agradecsa- 
do à syáafeliz lembrança, Cumpre-me [eticitaio € À 
em Sora só tisarei O SEU magnifico Pilogento, Póde vw. fazer de-lão usuque 

entender. Cachoslra, To-gelG-== José d. Furtado de Mendonça. 












| FALIERIS 


HOSMTI 


Kecommendado desde n edade doe 7 a mes 
ses. principalmente nan ccensão 
do dlesmamar e dorante o crescimento 
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Facilita a dentição é formação dos ossos. 
Previne ou supprime a diarrhéa tão frequen- 
te durante o tempo de calor. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos 
c aos convalescentes. 


Exigir s marea PHOSPHATINE PALIÉRES 
Desconiiar das imitações produzidos pelo sém suciciso 
A venda em todas na pharmacias o armaccios 


as conhecidas são a prova da sua 





a muito procurava uma loção cas 


eclarar-sibe que de agora 
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ALFAIATARIA GUANABARA 


Rua da Carioca, 24 + o Carvalho & Ferreira é o Telephone n. 3.102 
RIO DE JANEIRO 


== 


sl prin iqacoa depois de enaminadas 
dom ser ju a ni i 
o as FAZÉN AS, FORROS e FEITIO. 
O mois, são armadiltas para Mudir os jn- 


qrnuos. 


“Culdado! que o dinheiro custa muito a 


guntar 


A“ venda nas boss pharmacias, drogarias e periumarias desta cldade e 
do Estado c nu dapóslio geral ; 
meiro de Março, um. 17, Rio de Jasetro. 
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nal exclusivamente 
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: Leiam O TICO-TICO Jor 


ces cm a nm ca ii E E 
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à malor, múla popular, baratelira e por todos Imitada 
Não confundir |! GUANABARA só ha uma ! 





End. tetographico—GoLRADIAL— EQ 


INTERIOR 


A mais seria e antiga cms que vende para o 
"INTERIOR, Secção espocial de expodição 
para todo o Brasil, 


Peçamo Cotalogo com todos os esclarocl- 
mentos, figurinos é gravuras que entinama 
Urar medidas tam o menor recelo de engana, 





CAPITAL 


da GUANABARA o colebro 34 sá 


Drogaria Pranclaco Gllfonl & C. Rua Pri- 





MARCA REGISTRADA 





JATAHY PRADO 


' Por acto ministerial de 3 de Setembro de 1910, 


foi adoptado nas 


pharmacias do Glorioso exercito brazileiro 


ça A e e ei e e ei e a TS E a O at 


O REI DOS REMEDIOS BRAZILEIROS 


EU ERA ASSIM 


A Exma. Sra. D, Alexandrina Castorina Vianna, digna 
esposa do Sr. Francisco KR. Vianna, (rua de S. Carlos) tos- 
sia horrivelmente e escarrava sangue. Curada com o AL 
entrão e Jalahy, de Honorio do “Prado. 





Dep. : 


co fio dg ain e id RO Mo e EEE ZE 


ARAUJO FREITAS & C, Onrida 88, Rio de Janeiro 


CONSI DERAV A-SE PERDIDO 


Tossia tres Ou quao horas seguidamente, sentado 
na cama, sem poder d ormir, CScarrando sangue e inteira 
mente desanimado, o Sr. Manuel F. de Almeida, da Tua da 
p= n. 84), Curou-se com dous vidros de Jatahy-Prado 











POMADA SECCATIVA 
DE S. LAZARO 


Unica que cura radical e rapidamente: Chagas, 
feridas antigas, uleeras rebcides q qualquer ontra 
medicação. [ilicacissima na erysípela, rheumalismo 
e hemorrhoidas. epa tartos: — Drogaria Paeheco— 
rua dos Andradas, 41,45, 47º Pharmacia Gonzaga — 
rua dos Andradas n, 70 — Rio. 





FLORES BRANCAS 


E' assombrosa a rapidez da cura!!! 
Nun houve na medicina remedio de 
efíeitos tão maravilhosos !! 

(due remedio > 


— & UTERINA, infallivel medica- 
mento que em poucos dias cura FLORES. 
BRANCAS, CORRIMENTOS ANTIGOS E RECEN 
TES DAS SENHORAS E A BLENNORRHAGIA DA 
MULHER. 

Usai UTERINA. 


Agentes geraes: Araujo Freitas & C— Ourives, 88 














SABÃO RUsso 
Maravilhosa cesencia proparada de JAIME PARADEDA 


Approvada vela Exma. juntáde Hvgiéned esta Capital, = Nume- 
rostos certificados de medicos distinctos « de pertoatde todo q criterio 
attestam + preconitam o — SABÃO RUSSO para curar: queimaduras, 
pevralgias, contusões, darthros, empigons, pannos, Carpas, espinhas, 
dúres rbeumaticas, dóres de cabeça, ferimentos, chaga, sardas, mu. 
pas, erupções cutaneas, mordedaras de insectos venetiaos, Sic. 

Excellente para banhos, vuica e melhor AGUA DE TOILE ITE, 
itune em ai todas né propriedades das mais afumadas, 

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas: de perfumaria, 
Fabrica o deposto: AUVUÁA D, MARIA, 107 — Alóvia Campista - 
Calza do Correio 1244,— Rio de Janeiro 


Leiam O TICO-TICO, jornal exclusivamente pa- 


ra creanças, edição de 2º paginas, contendo innume- 
ros contos E gravuras. 





os INVISIVEIS 


A todos vs que sóffrem de qualquer molestiã esta sociedade 


enviara, livre de qualquer ERES Hu Hã ti Dá qn Ho (HE CA Tiro = 
ENVIEM PELO CONREIU em ecarta fechadas nome, morada, 
sympt TAS Oi manifesta nes ca mole lia TI dia a Fis 
posta, que receberão na vujia do PES. 
Cartas a os INVVISIN EIS Caixa Correlo 1 1*375 





A VICTORIA UNIVERSAL 
21, Rua da Carioca, 21 


(Em frente ao Mercado das Flores) 


E a casa que vendo por menor preço o melhor nortimento, merecendo por 
isto à maior procora de publico 


Lamnpãas listradas e bor= 

duas do 85» para 
cit 
endi inhos &lipériores, 4 

Pp or PRO mi quara Cima. 

Gt Telas Le vela de SM uni 
PATACÇAMA. 

publicado Hnus pur, S, 
pará Cid. : 

Cerontãs De cretonne exe 
po de 185» para cima. 
“tuas Dbordadas com en 
Iluiles É EN irertiáuina ue 
ABS para citna 

dire rintes pari trio de 
Soco pará cima 

Lenques [puira. Darnhos 
18300 para cima 

Colchas prancdes de 5E5vh 
para cinta 

Mono Teciame. pega, de 
ati para Gina. 

Lengsos de seda a 18,04 
por S&S» para cima 

Tónlhas grandes, 3 por 
Ea» pára cima. 

ternos delinira pára me- 


FABRICA DE CAMIZAS 


RUA daCARIDCA NºZI | 


EN PALN'L EOPMCRÇADO dtiFLORE pinos dé sSo pará 


Ei GOMES. TEIXEIRALCIA| cima. 


e e 





Mm. GOMES 
TEIXEIRA &C. 





UM SENHOR | 


ue esteve atacado por uma fore tubercalme cede ex- 
trema gravidade + Mferect-se para fndicar gratuitamente a todos 
que sofirem de entermidades respiratorias, assim Corr Hisces, 
pyrni Reniies Loses conruisa. asthma. tIuberguiose. noedmontã 
cio um remedio quéo curou completamente. Esta [indie ação para 
tu bem dá humanidade é consequençia de um volto, Wrlgr-se pot 
cária au sr, Eugênio Aveillar, caixa do Corréio 16843. 
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ALELIUM SATIVUM Cura influvenças 
E E O E] 

MORRHULINA (Gleo figado de bacalhão homecopatha. O melhor fortificante 
= === = = 

HOMOEOPATHIA Manipulação escrupulosa e garantida. 
ARSENOBENZOL “606 d 


ce constipações em ta 3 dias. 


mamisado”—[Especilico contra svphiílis, 
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Perdes o leu 
La [Tiki 





Poupe À 
CMmPo em canta! 


Udo gos 


FALLA CUPIDO! 
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Elixir de mugucira, do pharmaceut; 
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Ofllecinas Hithographieas dO MHALHO 


À hs Jura BATA | i nf=di. 
i UvO do sangue 
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